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VIOLÊNCIAS 
Esta capital, tio ordinário t i o paci-

fica, ia sondo thoatro das sccnas mais 

violentas, pela imprudência provoca-

dora o audaz da policia. 

Tragédia no palco do S. Josó o tra-

gédia nas ruas da cidade, se os furo-

res sanfculnarios da policia nao des-

cambassem 11a baixa comedia das 

ameaças u cidadãos Inermos c inoffeu-

sivos. 

Historiemos os factos. 

Na noito de sabbado, depois do ter-

minar a representa-lo da Dama dai 

Cametian, junetaram-so á porta da 

caixa do S. Jos í vários moços quo 

assistiram ao esp< . ulo, estudantes 

na sim maioria, no liiluito de fazerem 

uma ovaçSo a Bsroh Bernhar í t , corno 

haviam feito na v sper.i. 

Dopoln dó safíirom tódÜB os espo-

ctadores, velu a força •.<:•• pi l iciára o 

espoctnoulo, composta de vintu o tan-

tas praças sob o commando do um 

tenente, postar-se na rua Marechal 

Dcodoro, (lofronto dos manifestantes. 

Um dest03 piopoz i|ue se dispuzos-

ücm cm alas para qtio a grando aclriz 

passasse por entro cilas. 

O commandauto da força ordenou 

então á sua gonto i|iio tlzosso de-

bandar o grupo a golpes de rc/le. 

HIToctl vãmente foram os moços sur-

preliondidos inopinaduniont" polo lam-

pe.jar dos sabres, llcando nlgun» dei-

los contundidos e um com extenso e 

piofundo golpe sobre a fronte. 

O grupo dispersou, na snrproza da 

nggressão e pela Impossibilidade, da 

rcsistoncia, e a força publica, orgu-

lhosa da sua bravura, poz-so em mar-

cha para o quartel. 

li' evidente (pio a responsabilidade 

desse neto dosolvagerla cabo á micto-

rldado ijiio presidiu ao ospoetacuki, 

porquo se retirou antes da força. 

Nilo pretendemos, porém, comnion-

tar o procndimcnti) da polioia, porquo 

basta a narração slngeüa das oceur-

rencias para que a opinião pnhli.-u 

cundcmno os li:. •. v i u triiani' - d't-

quollos a quem compete simpi • ' • 

n manut mção da uni -i n 

solicita e previdente dos habitantes da 

cidade. 

Domingo, pela man'iü, npparr -.•r.ifii 

11 porta do S. e das roíi.. v 1 

dos jornaes uns boletins manus -ript >s 

convidando a 1110 idade acadêmica " 

povo a comparrerem ir> i irgo de São 

Francisco, no mer -dia, para irem pro-

te.-t ir, perante a priin• irtft aiu-loriü.ido 

,Jt, listado, emitia o desacato li 1 vés-

pera. 

A' liora designada reuni ram-so < o 1-

tenas e centenas do erfiidaníos 110 lo-

cal Indicado e. manifestando a un i a 

desprezlvol indifforença ppio esquadra» 

do eavallaria que a grande galope 

chogára ao largo de S. Francisco, cons-

tituíram a cominissío que devi ', re-

presontal-os perante o governador do 

listado, dirigindo-se todos ao largo do 

Palacio. 

O grupo, quo calculámos cm mais 

do 800 pessoas, ficou fóra das grades 

do jardim, entrando em palacio ape-

nas a eomniTssIn. 

O dr. Bornardino <1 • Campos pro 

niettou reparação á niocidado acadê-

mica, a qual foi depois disso saudar 

as redaeçõos, dlsporsaiulo na melhor 

ordem. 

O Café de Londres foi invadido por 

muitas pessoas perseguidas pola poli-

cia, as quilos, 110 seu terror pânico, 

derrubaram mesas o chicaras ao en-

trar no salão. 

No Restaurante Franecz pretenderam 

dois soldados entrar a eavallo, do es-

pada em punho, em porsegniçao do 

um moço quo corria apavorado. 

A' vista da attitudo cnergica das 

pessoas quo do dentro acudlam & porta, 

armadas do revólver o cadeiras, os 

soldados rotiraram-se, eontentando-so 

em quebrar 11111 vidro do alto a baixo. 

Só depois do commandauto do corpo 

do eavallaria ter foito recolher ao 

quartel a sua gente o depois do terem 

sido presos o soldado quo apontara o 

rovólver para a sacada do Joekey-Club 

o um ofllcial, também do eavallaria, 

quo 110 largo do Rosário proiuettia 

destruir eu tis o torra, so polido transi-

tar livremente na rua 15 do Novembro 

o immodlaçfies. 

Consta-nos que muitas pessoas furam 

espaileiradas pela eavallaria do policia, 

sondo-o também um nosso colloga de 

•im 1 •>li>' mu ;.< -i 1 g. •.•orno e um 

ilHuncio advier ido riu fóro. 

I ) si'. Ou.-.'»•M4..S -hulw», represei' 

tanto da •»-.'» Dur.i.-iu, R*»i & C . .b«,j 

Siieflleld, velo ao nos.io o s c i . , 

contar-nos, justamente indignado, o 

seguinte : 

la ello multo tranquil lo com um 

amigo para o Orande Motel, ondo está 

hospedado, ás 7 horas da noite de do-

mingo, quando so viu cercado na rua 

15 do Novembro por 20 ou mais ca-

vallulros, de sabros e revólveres cm 

punho, nao o deixando avançar 110111 

recuar. 

l 'm ofllcial, ogualmente armado de 

revólver, intimou o proprietário do uma 

casa de bebidas (suppomos ser a do si'' 

Scliortz) a fochar a porta, 110 que foi 

logo obedecido. O sr. Schulzo, quo se 

cosera com a parede, alli ficou im 

inovei durante alguns minutos, deplo-

rando ter subido da sua Inglaterra para 

arriscar ingloriamente a vida entre 

policiaos indisciplinados. 

Homens o cavallos lá seguiram nas 

suas carreiras e o sr . Kchtilzo, pondo, 

cmflin, continuar o caminho. 

No theutro S. José o espcetacnlo foi 

menos concorrido do que nas noites 

anteriores. 

Todas as pessoas que subiam para 

ias torrinhas eram revistadas pela po-

i licia, tendo do deixar cm baixo as 

o ij i igo do Uosario e em aliniinau 

llâ cidade, fórum vaiadt 

,No 

ruas ila cidade, foram vaiados os j 

Jiciaea que tippaivccram. 

H" ias vaias partiram do mpazola-

do povo, rstranlius á Facilidade. 

1 111 .oi dnU itilitiio-i receberam al-

gunins bcngnUd is duas praças de 

eavallaria, .assolila lns ira rua 15 de 

Movcinbro, perto do noss 1 c-criptorlo. 

pnivai , 1 quo as .'.-v iras pód. 111 dar 

ngifiil.Td'' ás macias pilecas (ju,::o-

tesi as. 

A' tardo e » 11 ii!rt fui a ejdaile alur-

n'i.;ia pelas dupla í patrullui i lio ea-

vallaria d " policia, quo piat lcaiaia as 

jna 1 o v l taní 's fropeiiiis. 

[ms fi 1 2 S da noite foiain as 

111S» 'Io Sovem^ro o ijo ^ommor-

cío o ii- Jargos da Pó o do Uosaj-io. 

P", cm ridos , pçios endcmoninhiidos o 

facanliiutiis soldado?, que illstrihnlrnm 

l>ra-t»!iuiliu< a toi lo o ndirqttcuo aiy^a-

vaiam. de revólver em pimlio, és 

(riiiipeuntos e iitó ns pe^poAs quo no-' 

• a'.' • e íç-ía^r.jiitw ,io 3ji'.rctinhaiii 

pãclffi ameute. 

A Confeitaria Pnulicóa tovo do fe-

char i't pressa as eims poiJipj^para núu. 

ser .wa í tada por quatio oavaílcíròs" 

<la policia. 

A uni dos sccii s do .lockcy-Clltl), 

que da jnr.ella censurava a attitudo 

p-.ovo-doía da polida, apontou 11111 

soldadi o revólver. Pondo pre.;0 ne.-.-a 

occatiflo 101 um oCicial quo postava. 

No tagr.ao do thoatro havia 11111 certo 

apparato militar — vários olllclaes ar-

inaiios o as respectivas ordenanças 

j arrastando salires. 

i j v i c.uiiarot) da policia estiveram 

| sempre tres 011 quatro otlleiuce. O sr. 

I chefu de pulé iu iiáo as.-istiu itoespecta-

1 calo, apesar de ser habitue daquollo 

[tliolltro. 

No ii itervaüo do .4" para o acto, 

foi ao camarim do Madamo Sarali Jier-

nharilt, a p lido da mesma, uma com-

missã» de acadcinicos. A genial actriz 

declarou aos acadêmicos quo lastimava 

0 procedimento insolito e aggressivo 

da policia o quo pedia aos acadêmicos' 

a quem sempre votára reconhecimento 

pelo modo corno a receberam na sua 

primeira visila a S. Paulo, quo evitas-

sem outras manifestações depois dos 

espe^taculos, paru se nao repetir o 

incldoiite da véspera. 

0 tenente que conunmidava na noite 

ile sabbado a guarda do theatio eha-

ina-se íiqpeillcto de Vasconcellos, por 

autononiasia o Pica-funio, o está preso 

110 quaitel da Luz. Vai ser subiliettido 

a conselho de investigação. 

A mocidado ncadomica considera o 

coiillicto como terniiii ido com a prisão 

daquellg olllçij i l .^ 

Hoatem continuaiam as vaias, sem 

linporiauciu, aos oíilciacs e praças de 

policia quo passavam pelo largo do 

Uosario. 

Julgamos inconvcnientissimas essa» 

assumias, quo desabou im quem as pro-

move o foi-ramos em poder assegurar 

aos nossws leitores que nouliuui aca-

dêmico tomou parto em ta"s manifes-

tações . -

Montem, íis sete" horas, começaram 

a.; corrnílá:' jocó.-as, trlstemonto joco. 

sas, do alguns rapazes a queimar pelas 

ruas busca-pós o bombas. 

Todo o eoininerc.io da parte da ci-

dade cnmprchoivlldo eiiíro o largo de 

S . 'Bento c o Municipal t.ivo quo fo 

eliar. 

Hm uma ou outra esquina orgnorani-

se vivas ao 10* do eavallaria. 

nepentinainentoperpassaritiu pela rua 

1 " do X ivembro sete cavallos que os ca 

vaflefroa condifeiaaü a toda a -brida, 

com as espadas hatejjdo nos fluncos 

das al imarlns. 

Logo após estes surgiu um grupo de 

tron uHlclaes com algumas ordenanças 

o logo at iuü um outro troço de ca-

j vallcín*'. 

! li tudo aquillo percorreu moitas ve-

zes, cm galopo verti j lnoso, a rua 15 

— E ' a revoluçro ? perguntavam os 

recem-cbegados. 

— 15' o bnsca-pé. 

Na Pauiicóa o nos outros cafés, quo 

apenas conservavam meia porta aberta, 

apresentou-so um sr. subdclegado acon 

solhando os proprietários a fazerem 

evacuar a casa, para quo nao fosso 

invadida pelos soldados. 

Edillcaiito 1 

Pouco antes das oito horas falámos 

pelo tolephone para o palacio do go-

verno afim do quo nos esclarecessem 

sobre as intenções da policia com 

aquellas correrias. 

Responderam-nos que s. exea. nada 

sabia, que nos informássemos na Re-

partição Central. 

15' claro quo nao nos demos a osso 

trabalho. 

Aquil lo foi simples phantasia do sr. 

ofllcial quo cominaudava o esquadrão. 

Crime do lesa-civilisaeSo o dos amo-

tinadoros pyroteclmicos interrompondo 

a vida urbana, não podia ser repel|ido 

com ogual 011 peior insensatez, pois 

lia', ia • i 1 1 suasorios de que a poli-

cia lanç iria ni .v li'." • neiitn. 

Temos ,1. evteza d quo a | " .sriie., 

da i pr i ic , . aootoridude-s bastaria 

para fazer ceisar os gracejes o ivs-

tabelocor a vida normal do cidade. 

Oxalá quo so nao ropiod. • 111 

essas sceuas incompatíveis com o 

nosso progresso I 

X I 

No largo da Sé, quando avançava a 

patrulha do policia, ás 7 I 1 horas 

mais ou menos, foi ferido em uma 

perna, por lu la de revólver, o major 

Pemia. 

Foi medicado na Repartição Central 

da Policia, onde liio extraliiram a bala 

O sou estado não inspira cuidado. 

Ás 8 horas foi invadi l i o Café Ame-

ricano por um policia secreto, seguido 

por seis soldados d" infanteiia. 

Aquelle de cacete em punho, der-

rubou o feriu 11111 dos oireumstautes, 

refugiando se todos os outros nos fun-

dos do estabelecimento. 

A casa ficou algum tempo abando-

nada e houve muita louça quebrada, 

mesas cabidas, uma balburdia, emílm. 

Foram presos 110 largo do Thesonro, 

á noite, um estudante e dons outros 

moços, empregados 110 commcrcio. 

A's 10 horas mais ou monos uppa-

receu cabido na rua do Santa The-

reza, esquina da do Quartel, um sol-

dado do I." batalhão do i ifiuitoria do 

policia, coai 11111 ferimento profundo, 

do faca, 110 abdômen. 

Também de bombeiros.. . 
Kabbud", ás In horas da noite, quatro 

soldados do corpo de bombeiros pro-
moveram um eonfiicto 110 Cainbucy, 
na oceaváo 0111 quo so rcallsava a 
fesla do Santa Cruz. 

l ui (Irotosahin bastante ferido e foi, 
depois de medicado, removido para a 
Santa Casa. (I sr . 5" dolegado do po-
licia a lu iu inquérito a respeito, sa-
bendo j á quaes foram os ofiensoros. 

Foi indeferido o requerimento de 

Hcnrlquo iillis da Silva, oscrlpturario 

da repartição de Águas e Exgottos, po 

dindo 15 dias do licença para tratar 

de negócios do seu interesso. 
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Grande loteria do Paraná 

15x1 r . i c ç ã o t c r ç a - l e l r a 

110.115 JIO.JI5 

Paga . " o < ! Í >1> I -O so se transferir. 

Bilhetes á venda 11a 

A l i ü N C I . V S A M P A I O 

l l u s t 1 5 <|i» X o v c i u l i r i i , l i A 

Pela secretaria do Interior foi 011-
viodo o seguinte oflleio ao sr, j u i z de 
paz de M mte-Mór: 

« Km re.i.iosfa á consulta constante 
do IIOS«O olhoio de 1" do corrente, te-
nho a dooíarar vos quo, de conformi-
dade com a lei 11. :!() do 30 d') janeiro 
de 1M7-Í. art. il" S '2° « as juntas de 
alistamento militar o as do revisão 
serão em cada 15stado compostas • de 
tres cidadãos, designados pelo respe 
cttvo 'governador, d"Vpndo, sempre que 
T6'r ^osAlvel,' gnr preferidos otlleiaes 
reformados ou lionorarliSí d» e*oreito 
011 mariniia, o na falta destes, oltl-
claes da guarda-nacionai. • 

O oflleio do secretario da Cantara 

dos Imputado» o o parecer o oflleios 

das Camaraa Munlclpaeu do üarapuhy 

Ou.irehy foram tranimittidoa á Sn 

porintendencia do Obras Puüli. a-, para 

Informar il respeito. 

Novembro, uSo faltando brutoes 

Solicitou se no sr. íecretario dos 
nogocios ,1a Fazenda 11 expedição de 

no tbo-ouro do Fstado, ntlni de 
Mito do JoOiíXlol a 15 :000í o 

adiantamento da eoaiinisi-to ije sanea-
do Estado, para occorrer fts 
s dos serviços a sou cargo, 

0 marcado esto limite ás quan-
tias que por aquojlp cfiofe possam ser 
retiradas para os servido» o iludidos, 
11a fôrma catabaiecida para as ordens 
anteriores. 

Foi exonerado, 

de 1» stipplonte do subi 

licia do Boa—Vista das 

Vicente yallo. 

A EUROPA DE RELANCE 
Liabca, 1.3 ile junho 

eoiiTCOAi, 

Não é satisfatório o estado do 
paiz. 

A crise que ha dois annos assober-
ba todas as classes vai-se aggravando 
considoiavelmento, cm virtude das 
medidas do Fazenda apresentadas ao 
Parlamento pelo respectivo minis-
tro. 

As tributações ó nutrance, mera-
mente aconselhadas pela -ofreguidáo 
de crcar, do eliofro, aviiltailas recei-
tas, mais imaginarias quo reaos, póilo 
siiggeril-as a siibtile/a dos cálculos, 
póilein acon.-elbal-a as mi i-rinias con 
(lições do erário publ ico: "ias nenhu-
ma outra cousideiaçao us _ itiflea. 

A ninguém é licito j á 'ter illusões, 
perante a crua realidade dos filcto.i. 
A sociedade portuguoza sento-se aba-
lada pelos empuxões do uma adversi-
dade crudelissiina, produzida pelos er-
ros dos homens que a têm dirigido, 
nem sempro empossados 110 mando 
pelas indicações do merecimentos- ro-
counecidos, mas por simpiices exi-
gências dos partidos. 

IJ4I1 j, estu mal-estar geral, que con 
trisia. O commercio lucta com trope-
ços e diílleiiliiades sem numero, a in-
dustria dcHnba 11 olhos vistos, a 
ngricuitura arrasta uma existência 
atribulada. 

Para cumulo do tanto infortúnio, 
tão grando quanto in imen -i'1" o tão 

•erecldo quanto sup; 
pelos quo o 

•o c. • os novos inipo-t 
•olpo do mis- • Uft l i" 11 -

iih iouinte, 11 
por alto pia 

Centénarcs de braços estão ociosos, 

porquo não têm onde se empreguem, 

e, portanto, ceutenare.s d " famílias sem 

pão. 

15 ha quem se espanta, 011 finge es-
pantar so, do que a iinmigraçao conti-
nue a engrossar de dia para dia I . . . 

As noticias referentes ao cambio do 
Brasil, aguardadas em todo o paiz com 
suprema aneiudade, contribuem pode-
rosamente para o desalento quo n to-
dos opprimo. 

Não é súmento o commoreio, mas 
também o sobretudo milhares do famí-
lias que têm os seus negócios o os 
seus interesses intimamente ligados ás 
dilferente., phases do cambio brasi-
leiro. 

IJaqni pódom iuferir-se os transtor-
nos o prejuízos occ i-ioiiados pela bai-
xa accusada succo ivãmente nas ul-
timas noticias. 

Porque, (ligam o quo quizerom, a 
verdade é esta : 1'oitiigal não pódo 
viver sem o Brasil. 

lli:s!'ANII \ 

— No Banco do Londres, no moz 
passado, a existência em caixa, olro, 
apresentava um aiiginento de 2.035.000 
libras. As reservas t inham augmon-
tado 1.853.l;u0 libras. 

A Camara dos Deputados continua a 
discutir os orçamentos. No do minis-
tério da Guerra, agora na téla do (lo-
bato, o respectivo ministro, general 
Pcl loux, declarou ser impossível dimi-
nuir 30 milhões de liras, sem prejudi-
car a ilefeza do paiz. 

Noticias financeiras : 

A rejeição do orçamento da Justiça 
r»|lectiu sensivelmente r.o mercado: 
todavia 11 sua tendencla é para a alta. 

(Quanto 110 estado econornico, as 
condições mudam : a exportação diiui-
nuiu muito 110 moz passado, e em 
multas regiões do paiz as colheitas 
sao péssimas. 

ALI.EUANHA 

Os jornaes olllciosos de Berlim cotu-
mentani com mal ropreaada colora as 
declarações do conde de Kalnoky, pre-
sidente do conselho commum austro-
iiungaro. que atHrmou nao haver nada 
mudado na triplico alliança, o quo as 
boas relações entre a Austria-Huugria 
o a Rússia se consolidam. No mesmo 
discurso Kalnoky assegura quo a força 
defensiva do todos os ti-lados ha de 
attingir brove o sou termo. 

A imprensa de Berlim protondo des-
cobrir nestas palavras uma pactuada 
approxlmaçao da Rússia o que parece 
nao lhe ser muito agradável. 

Noticias financeiras: 

" 1 ••« do Berlim roanima-se. Co-
a ni> 
pce.s-

puca : ze-
• ,porta,' .0 

A pro' 

rniinoi 

polil 

Vil I: 

terminou ás auetoridades a adopçSo 
de medidas as mais enérgicas e geraes, 
e traz um tanto a "alui ula a agitação 
dos pai t idos. 

O facto quo mais preferontoinonte, 
se discute nos jornaes o nos círculos 

iticos é a demissão dada polo sr. 
anueva, sub-secrotario de estado 

da prosidenefá dó conselho. Attribuo-
so a resolução tomada pelo sr. Villa-
iluçvivao desaccórdo com o ministro 
do Ultramar sobro as reformas do 
Cuba o Porto-Rleo. 

Foi apresentado ao Senado o pro-
jecto do lei que auetoris ; a reetltlca-
ção do tratado de eouimeivio, transito 
o pescarias, ontre. II"S(,anli 1 Portugal, 
j á votado pelas Camar.is isto ultimo 
paiz. 

— Está-se organisando um syndlca-
to hispano inglcz, com o capital de 
3 0.00 libras, para a construcçao do um 
caminho do ferro 111 província de Ba 
dajoz o explorai,ii i das riquoüas mi-
noraes, forro e cobr-, tio Fronogal. 

— A companhia ü« Tabaoos tom de 
receita neste exercício, até 29 de abril, 
132.131.8 2 pesetas. 

Noticias financeiras : 

Não obstante a pouca animação da 
Bolsa, o mercado conserva so tlrme. 
Kspera-so quo esto anno seja compen-
«adora a situação economica do paiz, 
em razão da abundancia das colheitas. 

A divida fluctuanto estacionou no 
mez do maio, llcando 0111 28.202.' 00 
pesetas. 

FRANÇA 

O presidente Curnot, cujo ostado <le 
saúde chegou a inspirar algum so 
bresalto, não realisani, como projoctava, 
a sua visita á Bretanha. Assim Ih'o 
aconselharam os médicos, que, embora 
o não considerem com doença do gra-
vidade, sao de opinião quo elle devo 
ser tratado com cortos cuidados. 

— No Tribunal de Cassação, para 
ondo os administradoras da Companhia 
do Panamá, srs. Fontano e Hiffel, 
haviam recorrido contra a sentença do 
Tribunal da Relação, o advogado go-
rai terminou o-eu discurso concluindo 
pela rejeição dos recursos. Foi adiada 
para a próxima quinta-feira, 15, a do-
cInação do tribunal. 

O recurso do barão do Cottu, quo 
.0 so apresentou como os dois acima 

Indicados, que logo so coiistitulvam eiu 
prisfto, foi dado uomo Insub-dstonto. 

— A eholera oontinfta a faz o' nu-
merosas vlctinias 110 Meio-dia, mas por 
emquanto na.» tem alastrado. 

Noticias financeiras: 

O mez terminou bem. Realiaaram-se 
oporaçftcs iniportant»3, airporiMUindo i>a 
pitai oii) abundancia. Mi grande pro-
cura do papol. Liquidações muito fa-
cois. 

INOI.ATF.lt Ut 

A questão mais importante quo se 
ostá debatendo nas altas ro(jiões (la 
política ò o koine mie, contra o qual 
o niarquoz do Sallsbury acaba do pro-
nunciar ti 111 violento illscirruo, dizendo 
que ello impediria o parlamento inglez 
do fazer leis utois, o annunciando o 
próximo rim do roinaijo i]o sr. Oladstone. 

15' muito provável quo Sallsbuiyr ae 
engane nos seus cálculos optlmlstas. 
Pplo menos é e.-s.i a opinião manlfes-
tBda por alfrom i|oa Qivam.i ipais aueto-
risados da opinião publ ica. 

Noticias financeiras: 

Comquanto o mercado monetário 
no uonsorvo ainda retrahido, as con-
d i z e s sfto relativamente «nUsfactarlB». 

Dcsapparecon per comp o o pânico 
produzido pela. quéda dos ostabolecl-
nfDljtos do Sydnoy o do Molhou mo. 

GontlnAa n ím cqnsoquonclas do maior 
a elevação a 4 por cento da taxa do 
banco, facto que estava pro visto. 

3 por cento. 

— I5stá marcado o dia -1 . 

para a abertura do novo leicluitay. 
iu:ssr v 

O ministro da Fazenda declarou gucr 

ra do extermínio á intervenção dos ex-

trangeiros na Iiolsa, considerando a 

como especulação perigosa. 

Parece que relacionada c uu est 1 deli 
boração está a ordem formal que o mes-
mo ministro acaba do publicai*, ira que 
todos os bancos o corretores da Bolsa lii" 
apresentem em boletim mensal das ope-
rações que realisarein. com os nomes 
dos clientes. I-Ma medida produziu.como 
era do prever, 11111 forte abalo nos int -
ressados. 

Ainda assim, a esperança de quo o 
anno o eholera poupará o paiz está ani-
mando bastante a vida financeira. 

As colheitas promottom ser abundan-
tes. 

AUKTniA-IRNIJllIA 

A eonimis-ão de orçamento da deleua-
gação húngara votou airrado úmentos ao 
condo de Kalnoby, presidente do con>°-
II10 eutnmiiin dos ministros, o qual pro-
testou contra as interpretações dadas 
pela imprensa alloinS ao sou discurso 
anterior, e continuou a ropellir a idéia 
do desarmamento, dizendo quo as rela-
ções da Áustria com a Rússia são excol-
lentes, mas uão implleam a niiniina alto-
ração na tri|ilico alliança. 

Noticias financeiras: 

A situação continua indecisa. A pers-
pectiva de um emprostimo de 24 milhões 
do coroas da cidade do Vionna, destina 
dos a obras publicas, e a conversão de 
80 milhões do obrigações prediaes, pro-
duzem as tluetuações a que semelhantes 
factos costumam dar pretexto. A espe-
culação abstein-so. Cansou certo abalo 
o anntinclar-sé para o outomno uma 
serio de projectos do lei linanceiros. 

I 

O R i o - G r a n d e d o S n ! 

Tclcgramma do nosso correspondente 

do liio do Janeiro, recebido por nós ás 

12 li. 35 m. da madrugada de domingo, 

dizia quo o tolographo se reeii-ára a ae 

ceifar cortos despachos. 

Naturalmente sobre os últimos snc 

cessos do Rio-Orando. 

O .Torwil Oi uai ,•••'<•! de ante-hon 
tem publicou o seguinte tclcgramma: 

« \IoNTEVlDto, 8, ás S il. e 55 III. da II. 

Ante-liontem partiu do Buenos Ayros 
o vapor Júpiter, que havia sido dospa 
citado para o Itio de Janeiro, recebendo 
cargas o passageiros. Depois da partida, 
mais de cem homens armado - obrigaram 
o commandauto a tomar a dire 'ção do 
Rio-Orando do Sul, em cuja barra entrou 
hoje ás 2 horas. 

Corro aqui a noticia do quo a cidade 
do Itio Grande ostá sitiada o o telegra 
pilo liscalisado por federalistas. 

0 almirante Wandonkolk ia a bordo 
do vap r Japitre com alguns olll "iaes e 
6 provável quo parte da carga fosso ar-
mamento embarcado em segredo. 

Consta quo (iumercindo Saraiva par-
tiu a marchas forçadas, suppondo-.se que 
em direeçao a Pelotas o quo o coronel 
Salgado também tomou a mesma dire 
eção com 1.500 homens. 

l 'm antigo olllcial al lemão, que está 
com os federalistas, levantou um plano 
ao redor do Livramento. 

A respeito faltam pormenoroa. 

Apparecou aqui uma prociainação as-

signada polo almirante Wandonko lk . ' 

Os bancos, que. abriram hontem as 

suas operações a lii • \ I, ou baixaram a 

•ava a I o I 1 ou retraliiram-.se do mer-

cad , 

1 ' i " " duvida aos 

aci do 

i (1o . 
fe : ' . . 

Do ./',/•/,' i í ' ' 

'MoNTEVIIlto, 0, ás * li. 1.', ..: 
N c, lia aqui continuação da noticia 

do sitio da cidade do itio Orando, a qual 
ostá sondo fortificada. 

Montem partiram para a barra duas 
canhoneiras.cujo s ofTloiae.s con ta tei em 
conforenciado com o almirante Waniien-
kolk. 

Sabe-se quo parto da ílotilha está in-
clinada a adherir. 

Coutiniiam a parlamentar na barra. 
Chegaram á cidade do Rio Orando, 

idos ile Porto Alegro, l.oiiU homens das 
forças do governo. 

O tolographo terrestre está interrom-
pido. . 

03, BITTEIOJRT R03BIGUES 

MEDICO 

lio ré,. IIim I". Il.i Nivomliro n. 1. do 
as il liorRd ila l.irda. 

HetúL,,,, Alameila Burilo de Piracicaba 
li. Oi-

Do director da listrada do Ferro 
Contrai do Ürazil solicitou-se que, em 
conta deste Estado, seja transportado 
por uquella via férrea, da Capital Fe-
dorai a esta cidade, o material adqui 
rido pela cotumis.-ao ile saneamento,des-
tinai! i aos trabalhos a sou cargo nesta 
capital. 

Esse material consta do eêrca do 

4.000 tubos (le barro vidrado o 400 

ralos para aguas pluvlaes. 

O roquorinionto de Joa(|UÍm Pinto 

do Souza, desinfectador da cidade de 

Belém do Desativado, pedindo (filo os 

seus vencimentos sejam pagos pela 

respectiva colleetoria, foi assim des-

pachado: <á Direetoria del lygiene-, 

Mostrou-nos o dlsti -.cio engenheiro, 
architocto sr. O- ir Klein «Miniilt o 
desenho e a planta, feitos |i >r i ile, 
por orilein do sr. Iiispo D. Uno , do 
asylo d" N. S. da App.trocida. que vai 
sor fundado na cidade da Apparecida. 

E' um plano majuiíleo, quo faz 

honra ás aptidões prollssionaes do sr. 

Klolnschmidt. 

Declarou so ao coronel commaniiante 

da força publica quo fica auctoriso.do a 

comprar. Independente do eonem-o. 

vários utensílios para a força destacada 

em Santos. 

I,ê so na Gazeta,ha do Ouaratiiigqetá, 

do o i 

« Escrevem-nos o seguinte: 

« Maria Magdaletn da Conceição, d" 
72 annos, ostaodo uravcnientc onfcrnia, 
falleceu no domingo ultimo, ao meio-
dia mais ou monos. 

Immodiatamonto, parentes o mais pes-
soas da casa trataram do competente 
enterro, começando a rosa para guar-
dar o cadavor, às 7 horas da noite. 

A' meia-noite mais ou monos, quando 
todos com respeito o silencio guarda-
vam a velha matrona fallecida, eis quo 
Qlla ao põo em movimento. 

Espanto.geral 1 

Um lllho mais velho approxirna-.se 
do corpo o vC que de facto começava 
revivor sua mae, o dali! ontâo come.ára 
a dar-lhe medicamentos e a alimentai a, 
vindo novamonto a failoccr no dia BO-
guinte, 8 do corroa to, ás 9 horas de 

D t Pair. d " hontem : 
«Alta hora da noito estavam promptos 

a seguir para o Rio-Orando os cruzado-
res 'fci jann r. Itfjrthl' ', aquello sob o 
coninmndo do capitão do fragata Antô-
nio Lins Cavalcanti do Oliveira o esto 
do também capitão do fragata Álvaro 
Nuno Ribeiro Belfort. 

Kssos dois navio.,, pelo conhecimento 
quo tomos do sou calado minimo, não 
pódom entrar a barra do Rio Orando o 
terão por isso do pairar nas suas inim0-
d i ações. 

Consta-nos quo, além do paquete 
Júpiter, portonconto á companhia fri-
gorillca e quo transportou o almiran-
te Wand- nkollc, acompanha-o o paque-
te /latia, apprehenilido por aquelle 
general do mar o quo, diz so, tinha a 
bordo armamento do governo. 

—15' provável quo algumas torpodei-
ras do mar partam para o Rio Oran-
do. 

—O couraçado íliacIiurJo está (1o 
promptidao e a sou bordo pernoitou 
liontein o sr. contra almirante Coe-
lho Noito, chefe do estado-maior gene-
ral da armada. 

— 0 sr. contra-almlrante ministro 
da marinha conforonciou hontem va-
rias voios com o s i . vico-presidente 
da Republ ica. . 

Pela societária da Justiça declarou-
se ao promotor publico do 9 . Sebas-
tião quo me dumpro uainmunicar á 
mosmà a data em quo 

Por acto do 7 do corrente foi lavra-

do o seguinte decreto: 

« Art. I o Fiea approvado o cantra-

eto celebrado entro o governo do Fs-

tado o a Companhia União Soroca-

bana o Ytuuna, em 21 do maio de 

1 S!r2, com ox epção da clausula l i " , 

na p uto rin• > suppriniii a navegação do 

rio Piracicaba. 

Art. 2" -Uevogam-so a> disposições 

om contrario. « 

União Cearense. 

tnstallou-so ante hontem, ás 7 horas 
d t noite, om um edifício no largo da 
Sé, a sociedade •UniSo-Coaronso», a 
qual so destina a public ir uma revista 
ijen iiuinada .'> de ihrn>. 

Durante o neto tocou a banda (1a 5 a 

brigada policial. 

Ficou assim constituída a np-u : 

Alíonso França, pre.-id' nte: Ciuilhor-
nio Saubra, vleo.prc>id' nte : 1 • -ii-
tino de Moraes, I" secretario : Alfredo 
Rocha, 2" dito • R. i.itna, thesourciro: 
Cunha Mendes, orador. 

O sr. Affonso França nomeou uma 
ponimlssfto para receber duas graciosas 
croauças que, em nome duma famiiia 
cearense, offereceíain á sociedade u i ra 
arti -tica caneta do ouro, 

Entrou no goso d ' I ci-n.a por Ou 

dii-, para tratar da lia saúde, o ba-

charel Antonioi'aiidido Vieira, pronto-

t >r publico de Jacari Ity. 

Querem 20 i contos ? 

Duüoutos oou103 pagos iutegralmen 
te ? 

Duzentos contes quo nostn época 
(1o crlso cm que falta o bello diiilrú-
rinho para Ir ouvir a Saraii o niais a 
oompanliia Ferrari e para a ceia da 
HótÍAserie o o almoço doniinguei-
ro no Hotel da Flora, valem peiu dú-
b i o ? 

Pois vao á agencia do loterias do 
Dolivacs, do Sampaio ou do Antunes 
o habilitem so para a grando do Para-
n á . 

Hoje anda a roda, 

A' Snperlr.tondenoia de Obras Publi-
cas foi dada anetorisação para empre-
gar 2:352$000, nos reparos a fazer no 
aterro da estrad i quo fica entro a ci-
dade do Mogy das Cruzes o o bairro 
da Ponte-Grande. 

Desso facto deu so coiiheeimonto aos 
srs. secretários dos nogocios da Fa-
zenda O da Joetiça o as Cumarus Mniiic.i 
paes do Santa Branca e Mogy das 
CfWÍOJ. 

Camai-a EscSasis is isca 
IJouK'j~Alegre—Provisão do vigário 

da ogreja o da vara. a favor do cono-
go Vlcento de Mello Ccsar . 

ItapetiiUnyt—Provisão do sanrlst.to 
ila eapolla do S. Miguel, a favor de 
Ângelo Pieroni. 

Jatjotieabul—Provisão d " dispensa 
matrimonial, a favor deCroseonclo Po-
diilli e Domingas Pedlllli. Idcm a fa-
vor de Innocen io Just ino Pereira o 
Innoeoncia do .lesiis. 

Canipiii'iH — Provi -ão ile dispensa 
matrimonial, para a paroeliia de Santa 
Cruz, a favor de Antoio Fantin o Ce-
lesto Tuam. 

Provisão dedi-pensi matrimonial, a 
favor do Avelino Brisolla e Francisca 
Maria do Abreu. 

Pirwientia — 1'rovisao do dispensa 
matrimonial, a favor do Juvenal de 
Campos Almeida e Daimeia ila Silvei-
ra Castro. 

Carne verde. 

S rá exposta hoje, ás 11 horas, no, 

Loitorla Paulista, á rua do Rosário, 5, 

uma amostra de carne verde conser-

vada ha :!7 annos pelo processo olc-

ctrieo (leque téin privilegio os srs. dr. 

Abf-1 Pinto o barão de Capanema. 

O s r . Domingos Ja^uaribe, proprie-

tário da Loiteria Paulista, protendo 

manter nesta cidade uni deposito per-

manente da carue conservada por 

aquelle processo. 

Auto-hontem, ás 10 horas da noito 
o proprietário do Motel Continental 
foi recolhido ao xadrez da repartição 
da Policia, por t e -ido preso cm fla-
grante na oçca ião om quo s" atraca-
va o ,m uma das suas inquilinas, por 
questão de dinheiro. 

Foi solto liont un, depois do prestar 

ueeo saria Hanç t. 

15:110 iso.io para a'-.,.. 

de iiuiuismatiea que po r f iK i 

Ribeiro. 

de espirito, não tom uma qualidado q u 0 
0 di l i i ; : i, não se sabe o quo ello é : ap-
r i no apaixonado, como upaixo-

1 elo continua, a/arradinho ás saias do 
•1:!:'árida, o acaba como apaixonado, 

d e , oito que dcllo só fica, no final do 
drama, r. lombranç t do muito que amou 

ilo muito que foi amado, som outroB 
piv licados quo o rcconimeudom. 

Amou Margarida Oautior, fui por oila 
amado, o por isso soflrou algumas con-
trariedades. viu-a morrer nos seus bra-
ço • -o basta. 

o or. Darmont reproduziu bom o typo: 
a ua pbysiononiia, a sua cabelloira, a 
su i attitudo, davam porfoitamente a a-
gura syuipatliica do sentimental man-
co bo; 

i juanto á interpretação do papol, o 
diMinrto actor oxaggerou-o na medida 
das suas forças, declamando com uma 
eniphaso quo faria a gloria e a fama de 
um orador fúnebre. 

I 'm Arniand Duval tão aitiioquonte, 
com unia facundia grandiloqua a exal-
tar o seu amor iiniuonso, podia tor oxis-
tiilo, não vamos fóra disso, mas o sr. 
Darmont podia ser mais natural e mais 
humano, fazendo do jovon arrebatado 
do drama uma croatura roal, som aquel-
le ui elo d i faltar tão cadenciado o tristo 
es :u aquellas po-ições acadêmicas da 
I ' i i i, na grande scona ilo bailo. 

Os demais actoros concorreram, jA so 
ib ', para o I: mi desoinponho da poça. 

-Domingo, recita oxtraordinaria, a 
Theodurn, do S irdoii, grande drama, ou 
melhor, grondissimu tragédia, om 7 
i"i .s, quo so dovoriam chamar eom 
iii iis propriedade 7 quadros. 

To lo sabem quem foi Thoodora: foi 
uma -altimbanca com quem casou o iin-
porador do Oriento Justiniano I. 

Os sete actos ila tragédia sao moti-
va -io. pelos amores clandestinos da rai-
nha The id ira e MI um jovon grogo, 
Aniir is, quo, e uu vários amigos, cons-
pira ra eoutra Justiniano. 

\nl i, que a c.itihoco polo nomn 
• "no olla soja a rai-

'1110 
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L E I L Õ E S 

o m 
ifsiha 
• cli"-

Ma hoje os . -jr liu1" 
D • div*'!* .< <iH.» -I i ei • i , n l , , vi-

nlios engarrafa 11; ei... á- f l | •> d.i | 
manhã, na rim do S Miiinario, 20, ar-
mazém, pelo sr . -I. A. Leal. 

— De inoveis o do o ni ilha-

dos, ás 11 horas, na rua do Santo 
Amaro, Hll, polo sr. A. Vaz . 

P e l o s t ^ i e a t r ^ s 

SARAM BERNI IARDT 

O velho o emocional drama de 
Dumas Filho .1 </MI-I ibts «'.„• ti<u 
ainda uma vez attrahiu ao S. José 
uma grando concurreiieia. 

E' verdade que se d i v a a circume 
tancia do ser Sarali Bornliar.lt a in-
terproto do romântico " qo-id !ond:i-
rio papel do Manrarida Gautier. uma 
das suas maiores o mais fitlladas cria-
ções . 

No thoatro não havia uni só logar 
vasio o, quando subiu o panno para 
o primeiro acto, a aueiodado era go-
rai para vêr apparocer a suave e ideal 
figura dessa apaixonada o infeliz aman-
te do Armam! Duval, com quem o 
destino e o sr. Alexandro Dumas Fi-
lho foram tão injustamente cruéis. 

15 quando olla apparcou , um i sal-
va do palmas a acolheu vivamente, ap-
plausos anteci|>ados, a quo só têm 
direito os grandes artistas, como olla. 

Analysar o trabalho do Sarah Bor-
nhardt nosso papel, que cila já faa 
ha tantos annos, ó repetir Md iquan 
f i so tem dito a respeito aquciu o 
além-mar. 

Quando a grande actriz aqui esteve 
pela primeira vez, um dos seus gran-
des tiiumplios foi justamente a Da-
ma das Oameliax o os jornaes teceram-
lho então uma corõa deb dlos o gran-
des adjoctivos. dizendo o que ora o o 
(|!io valia nqiioila oxtraordinaria Mar-
garida Oautler, i|ue sabia cantarolar 
tão deliciosamente as -u i.s arruüiado-
ras phrasos do amor, repassadas do 
um torno abandono musical, qu- ex-
tasiava o ombriagava os sonti los, fa-
zendo brotar dos olhos seiitimentaos 
daa oxoollentissiiiias famílias um pran-
to oommovido e piedoso, 

Hoje Sarah Bernharilt ó a mesma 
Margarida Oautler do outr'ora, a aran-
do cortezã quo Alexandro Dumas Fi-
lho apanhou na vida roal o collocoa 
em pleno thoatro, onvolvendo-a na sua 
rliotorica phantasista do oseript ir ar-
dente o moço, 

Não destacaremos ' ina n"uiuiina, 
nom mesmo a celebre passagem da 
espelho, quo antigamente ora foita por 
todas as actrik"M com ti:n grito do 
augnstia o quo agora é feita por Sa-
rah do um m elo Simpla: o n itural, 
sem lançar tnão dos grandes recursos 
thoatraos tão om voga ainda lia bom 
pou -o tempo o, ás veze.j, cxhibidos 
ainda bojo. 

Para laa"r a orí'i -a d i trab diio d " 
Sarah B"riiltardt, bosta diz o-que cila 
clif-gi a t i. n i r ro t! e 11 nis-i,--.; o ty-
po inventado o llef.aia dessa onrli-u 
quo ama t-V» extraer liuari uuoufo, a 
ponto do fazer o sacrifício d 1 abtn-
donar o sen amante, do um momento 
parr, c outro. . . 

Eniflm, são questões que têm si lo 
multo discutid is. d iranto mui to torn-
po. 

Sarah Bornhardt é uma Marfrtriil t 
O-.utier estupenda o o seu tabaiho ó 
primoroso. 

O mesmo não podemos dizer do sr. 
Darmont no Arniand Duval, o- . • iiu-
ço apaixonado o sincero, ogual a tan-
tos personagens do-so jaez em que 6 
tão fecunda a lítteratura francoza. priu-
cipalinonto do Lamartine para cá. Adol-
pho, Raphaol. Frederico Moreau, Itoné 
do Vincy, to los es-us personagens d« 
romances, são outros tantos Annaiul 
Duval, mtis ou monos iafollaoi. mais 
ou monos arr -hatado», mas to.los 
sontimonfaos, predispostos ao piatonis-
IUO, aos amores idoaes om que ha do-
votainontos o sacrifícios, lagrimas e 
contratempos, consolações o dcaenga-

a-

Mas esto. do thoatro, quo a gonto onvo 
, cnjití passos a gento aoompanha 

o a cujas magnas n gente assi.d", ò a fi-
gura mais baubaqne o babosa qua o la-
mechismo da época poude gorar. 

Arniand Duval QftQ tem orna phritsç 

I' "!•• I ' 
e i Insultar a ram.. .. 
i.i ueato do Thoodora, j un to 
ver do amante, n a prisão, om quo o 
impe: idor a manda surprehender. 

o interesso da tragédia do Saldou 
' -• i e ;e,|usivamonto no papel de Theo-
doía, r i t o para Sarali Bornhardt 
ino-lrar ca na America a grando mal-
leibiliil.ul.; do smi extraordinário ta-
l .. i e o grando osplendor das suas 
' Vi u rd i ; : irias toitetten. 

O i apol do Thoodora, quo só co-
mi .. a t«r vida do 3" acto om dianto, 
•'• mo pap I cheio d ' sceuas violentas o 
erriv-is a quo f i Sarali Bernhardt 
pôde dar aquolic vigor o aqoolla in-
i ii 'da I • d" acção. que fazem outro-
inecor o ospri-tador. 

A - ona ficai (1o 3" acto, em quo 
olla cerra o punho ao sou amanto o, 
trai::f>rma do súbito esse gesto (1o 
colei i num adeus cheio do carieia, Sa-
rali fal a adiuiravolmonto, assim como 
a scenado 1' acto, no breve colloqnio 
que tem cora o amigo do Andróas, 
Mareellus, quo olla aca t a 
'•om o alfinete ilo ouro quo llio ] 
os cabellos. 

N( - a scona a grando atr iz ê subli-
me de verdade, lia roiuctancia quo 
solTre. antes do enterrar o alfineto no 
coração do prisioneiro. 

15 outras sconas ainda, suavos o 
m i ' . , c a i o as quo so passam outro 
Thoodora o A n d r é a n o 3" o no 5o actos 

0 a do 0", na tribuna imporial, no 
cir - , quando ó insultada o quando 
(">:n o véu tapa a liooca a Andròas,quo 
pr : (uoja noutra olla. 

\o mais, passagens insignifloantoa, 
cujo ioe-resse exclusivoA.comona Tim-

segundo verificaremos, n a 
C'"ijj -tf/vi,preparar as situações capitaos 
para ii"I!:ls sobrosahir o 
Sarah Bornhardt. a única, por 
dizer, quo trabalha o apparoeo, 
poças do Strdou, arranjadas 
niente para tal f im. 

0 pap d do Amlréas, comtndo, 
trabalhoso, principalmente no 5" acto, 
ua " " ia om quo um dos seus amigos 
üie il Iara quo Myrtha, sua amiuito, 
devia ser uma aventureira qualquer 
ao serviço do paço. 

Nessa scona o sr. Darmont rocebon 
uma grando salva do palmas. 

Do resto, ello faz bom todo o papol. 
Apresenta um bello typo grego, 
consorvando-o sempre com muita na-
naturalidade em fodis os seus gosto», 
om todas as suas attitudos. 

15' v idade que exaggorou um pou» 
, prin 'ipalmmito n t scoua do it" 

ae! i, á mesa com os amigos, fazendo 
um 1 eur. i dom i iadaiu ntoeiltliusias-

j. gritando muito, si l i i iuln fóra da 
soliríod.nlo o d , comodiaieutoquo todo 
actor deve observar até nas mais 
exaltadas situações. 

V poça está m mtttda com corto ca-
pr i "ho: muita boas sconarios cesplon-
di los vostuarios. 

Os do Sarali ií uiiardt sao riquiasl-
n i ' ..-n t o d j i o aeíits, principalmonto 

01 do 1", 1" o (>•>, quo são o quoqmtr 
; io j a d . d • iuaibraut i o d e primo-

II i.';e sobo á scona o b"i lo drama 

do M illiac olltf i-vy /'Voa-/-Voa. 

; i Bornha.dt fará sabbado o 

1 ii u d io c ini o d r a n n de Ju les 

ijarilier Jmnnn d'Are. 
1'.' d- ia l imar essa resolução do 

; ; t i'i Beriutrilt, que, escolhendo fiara 

0 : • ubenoticio a .liei.iiia (í^ec.noH tira 

1 rança de a s r«r ua Phnlra, do 

R . ,:;ie, om quo ainda ha pouco, no 

li ., e.i i obteve, com a sua companhia, 

uai brilhante o ruidoso sunceSM. 

'.<íi é do erftr, purúm, quo Sarah 

B laiianlt nos queira privar de ouvir 

a : . 11 >sa obra-prima do Iminortal 

Kaclno. 

CONI'15iTAltiA PAUDICÍ5A 

11 OE JULUO LiK 181)3 

.34" Concerto 

1. P-dka Upinto, C illeio 

2. Svaifl ioii ia Barbeiro de Hecdha, 
R i sdn l . . . . M m 

3. Phaut.i -ia Pi lwto, ] 
•f. Vai a Gmdelfahrt, Doe 
5. 1'fianta ia IMerlo il íiuwoto, Ha-

wm 
s i s 
i S I » .,.»:..-

JP- ÍS t 

<1. M izivWi Ae conetrto,\ 
7. Melodia V a l l a n d o m l i * ' 

violonrelloi. Marianl 
H. r.witatÚH A ta aibt,. WVbor 
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T É L E G R A M M A S 

SERVIÇO ESPECIM 00 "COMERCIO 0E SSO PAULO" 

8 A 1 V T O S , I O . 

E n t r a r a u í 1» i»| i i u h I » 
p o r t o O H v a p o r e s i t n c i o -
n a l < D e 8 t o i * r o < , p r o « - e -
d o i l t e » l o M u i i t n v l i l i s » , 
e n i * í ; » ( l o v n r t o s k « m u i -
r o s , c o n i i l i ; i i i i ( l o » o 
L > l o y « l ; i i i£ l<ív-. . T r o n t » , 
d e M o u t l i a m p l o n , c o i i h í -
K n n d » n l l n l w o r t t i y , ECI-
I I h & O . ; a l l o m ã o 
a n l t o n - , « I o I I » i i i h u i ' K < > i 
« • o i i h I k i c i i I o a I . . B o n l i -
H l O l l & C . 

— K a l i i r ; i m 0 4 v t i p o r o x 
i i n c l o m i l l& i-Ml tM-i-o , p a -
r n o I t i o , c o m f m - f ! i i « I o 
v u r i o i t { j n n o f O H ; i i i j j i e v : 
• T f o i l t . , p u r a Ü I Í I I M I O S -
A y i v » O O M C a l a M , «'111 l:<M-
t r o ; p u r t u K i i n x > 1 » « m i í i i -
H u l n r » , p a r » U a l i i a o o x -
c a l a s , c o m c a r ^ a d c » <•:«-
IV- ; I I I I O I I I A o m < C ( i l » i i i a > t 
l i a r a M e w - Y o r k «^ c m - a 
l i t H , c o m c a i ' K » « I o «-aTê 
e • I i l H s a h a n - , p a r a U n e -
n o a - A y r o a e « e s c a l a s , « • « > ! « » 
c ^ a r j j a < l u v a r i o » j í < i a i--
i i m ; |>]>l : t«* ln> n a « - i « » i i a l 
• H o r l o n c i a - . p a r a H . B < V a n 
c l a c o , « i m l a s t r o ; i i i . n l o 
• N o v o U o H l i n o » , p a r a 'R'i-

J u e n , t a m l i e m c m l a s -
t r o . 

— A i i l l a i i í l í - ^ a r e m e t -
t c u p u r a o T l i c H O i i r o ^ a 
« t o n a i < Í O O C O U I O H p e t o 
v a p o r • l I c M t o r r o " . 

— G a n l i a r a m n a » c o r r i -
d o s d e l i o i i t « M i i 1 ' i r a l a i 
C a m p e l i * o , I > a c l i ã o C^ani-
p o i r o . 

O í » " p a r e ô n ã o » o r e a -

I U O H . 

R I O , I O . 

C a m b i o , 14» 1 
H o u v e t m i i » a c i - < > c » a 

I O 
H o l ) c i ' a n o s : 

V e n d e d o r c » , S S S í S S M » . 
C o m p r a d o r e s . ' i •iisit 
— P a r t i r á u s i i a n l i ã p a 

! • « a E u r o p a o s r . I ' o \ , 
r e p r e s e n t a n t e « l a S . i * a a -
I o I t n i l w ; > y . 

— O ( l o p u l a d o . l a i p i C H 
O u r l ( | i i e l i i a d a i i i c a l o u 
u m r e q u e r i m e n t o , p e -
d i n d o i n f o r i m i ç õ o s n o -
b r e o I * t l > G r a n d e . 

| ? u l l H i > n i ' s i u i l i o n l c m 

4 0 p n s s o a s d o í i i l ) r c a a i a -

í - e l l a . 

Ató a hora do ontrav a nossa folha 

p a r a op r é l o mio tínhamos i oooljido o 

resto dos «ossos tolegramnias. 

.ÍONTKVIUÍ.O, 0 

O paquete UeUardcii, da IWÍfli'. Lam-

port & Holt, seguiu hojo di! manha 

para o Rio. 

BAHIA , S> 

Chegou do Pernambuco o paqueto 

Itaiiba, du Companhia Nacional do 

Navegação Costeira. 

Posta restante 

N o ccniiterlo publico da cidade do 

Descalvado foram sepultados do 1.» de 

foverclro a " 0 do j u nho do corrente 

am io 244 cadaverox. 

Distribuem-se do modo nep i n t e , 

quan to il nacionalidade: 

Brasileiro? 145, Italianos 74, liespu-

nlioes 1-, Africanos 3, portuguezos 2, 

allemaes 2 , lotos 0. Destes, vitima-

dos pela febre umarel la 51. sendo: 

ital ianos 24, lirazHoiros 2|, ltpspaiihoes 

tf n porteguez 4. 

1'or aqui se vò iiue a Cobre ama 

rel la níto escolhe do preferencie. os 

estrangeiros • sA de brazlloiros, lá se 

foram 21, o italianos, mais 3 apenas. 

NAo é grande a diferença. 

« - — 

O requerimento do Catharinu Viila-
rnbia, pedindo rcpatrluçao, foi enviado 
á Inspeetoria de Terra» pura informar. 

Concedeu-se anetorisnçao ú Suporto-

tendência do Obras Publicas para (ins-

tar 485$7GO, como acerescimo ú ver-

tia determinada por pnrt/H ia do 11 do 

janeiro ult imo, para quo «"jaus oolloca-

dos mala 4 eonduetores no cdillcio da 

Cadela de Botucatíi, destinados a evl 

í a r transbortlameiito da» « i lhas. 

Sr. e. tumor. — Cildtu.-tOSO-lOJustos, no cnm-
blo uo.ual. 

•vv. Joiimt Ilenermlilo. Istao «ó vImio ito nos-
so o ITÍ| tm-lo ospectalmciiti1. 

Sr. A*si<iiiaitlt. N:Ao ti ilt nossa enmiuMi-n-
i'ia. I';v, \ uma tlentliu-ln ã Pliwloriit do Uy-
gleno. 

Sr. .1. J/. .v llav-omos tia fa*or a sua von-
tade Htiin dos nossos |uo\iinos nuiuoros. Espero 
uns dois dias. 

Sc. I.illcrn'n. — \loxioulru Pumas Kllho tom 
tanibom um romanuo com o mesmo titulo .1 
Dama da» Ciunilitii,do qualdopull tirano drama. 

Br. O. Hiirreil». -Fmnc i - A otTitslilo è iiossl-
ma para o nogocio nus drs,-j:i. Os tiaufoa. por 
soi- principio do somostre, lotrilbii-am-ao o lia 
mesmo esi-assoj do uutuorarlo. 

o mais prudouto ó osporar molhor opp.trtoul-
itado. vlslo ndo queror lettras bypotue.Mrias. 

Anctorisou-su o sr. oliefo do policia 
talugar. por IIOSODO mensaes, meillanto 
eontracto, uma casa em SantWnna da 
Vargom Cirando, para alli servir de 
cadeia e quartel. 

Vacclnaç.lo. 
Os dologados do hygieuo vaccinaram 

na semana lluila 05!) pessoas, sendo : 
polo tir. Cândido Hsplnholra, ; Fa-
ria ltoolia, 109 : (1. Poroira, 442 : M. 
Barreto, 4:15; K. Veiga, l i l l i : 0. Vas-
eoncollos, SO: li. Amaral, 47 ; A. Sei-
xas, 38. 

Foi auctorisntla a Superintendoncia 
do Obras Publicas a dispemle.1 a 
quantia do 3I2Í400 para aoquis.yao, 
transporte o collocaçAo tio ui:t cubo 
11a balsa sobre o rio Parahjbu, na 
estrada do Ja iarchy a Santa-iininca. 

Foi deferido o requerimento do :-r. 

Sabino Pinheiro Juino:-, ii iuannciiío da 

societaria do Interior, pedindo dois 

mexes de licença, para tratar da sua 

saúde. 

Exist iam hontoiu no hospital de va 

riotos U enfermos ent tratamento. 

Km ofllelo tle hontem foi louvado o 

amanuense Joflo Gonçalves bento, por 

serviços prestados 11a secretaria do 

Interior desto Estado. 

Para o cargo de de|egado do policia 

de Capão Bonito de Pitraníipanema foi 

nomeado o tenente José Soveriano 

Mendes. 

D o sr. socretario tta Fazenda soli 
citou-se que mande pnpar a quantia 
de 1:013$540, importância da • contas 
do despozas do expediente da Ijirecto 
ria de Hygiene, em diversos niezes. 

Doolarou-so á Directorla do Hygiene 
que foi approvada a tabolia das rações 
organisatla* pela mesma repartição, 
para servir nos diversos liur-pitues. 

Foi approvado o alvitro lembrando 

o regresso do d r . Aristides Scrpa ít 

vilift da Nutividado, para prestar ser-

viços luedieos aos varioiosos daqttella 

vi l la . 

Foi enviado pela societaria do I11 
terior um ofllcio aos senadores coro-
nel Josó Jardim, dr. Franeiseo d • Sal-
tes Oliveira Júnior o dr. Theodoro 
Sampaio, agradecendo os serviços- pres-
tados por estes sr». na confecção do 
regulamento para a Escola Polytcclini-
ca desta cidade. 

Falleeeü ante-honteni, em Tatuhy, a 

oxina. sra. Jl. Maria César de Ca 

niargo, espo»a do í r . coronel AfTonso 

do Camargo Penteado. 

A opinião publica no Japão estA 

bastanto excitado conlra os inglezes 

o os jornaes continfiam a campanha 

intentada contra a colonio britnnnic», 

accusada de abarcar todas as nn-

prezas o do obter monopolio-, curiom-

pendo systematicamente os altos func-

cionarios. 

Como nfto fosse tomada em consi-

deração a piimeira petição api emen-

tada ás cântaras contra os inglczcs, 

prepara se outra que devo conter 01 

dobro do assignaturas daquello. . j 

Parece que a esta segunda manfe 

fostaçlo du povo terão as auctoi itíU-

(ies de.ctder. 

t * : t ! i l o J o s é <ts« J ; o N l a 

Participa aos seus amigos e frogue-

;;es da Capital e tio interior ipie mu-

dou seu estabelecimento do molhado! 

por atacado provisoriamente para a 

rua do Barão ltapetlnlnga 11. I I , 011-

do espera merecer a confiança dos 

seus amigos o froguezes quo atti esta 

data 1 lio têm dispensado. 

S . Paulo, i ile julho de 1NH3 

PAULO JOSÉ DA COSTA 
SO-Ü (alt.) 

A o s «|»i«* « o l l V e i n 

Morro Polindo, IS de março do is<j:l. 
— Amigo Caldeira Júnior. — li' com 
verdadeiro espanto quo levo ao teu co-
nhecimento a cu a maravilhosa pro-
duzida pelos preparados—Elixir e Fri-
cção Anti-rhouniaticos do dr. Netto. 
Pois trata-se do um colono tia fazen-
da do um amigo quo ha mais do 8 
niezes se achava 110 fundo do leito e 
hojo, depois deter usado apenas 0 vi-
dros do elixir o 2 da fricção, acha-se 
trabalhando sem o menor incommodo. 

1'ódo o amigo mandar publicar a 
prosento, o da minha parto desejo quo 
esse santo remédio se torno conheci-
do da humanidade soUrcdora. 

Sou 
Teu a Dl." obr." 

Su.vnnio MIXEKVINO. 

Dcimito viii ü. Vitulo. rua Direita M. 
Tcrç. (li) 

C o i i i p a i i l i t a c : o n ( * e i t a r l i i 

P a u l i s t a 

Tendo os credores desta companhia, 

em reunião reaiisada 110 Furitin, dado 

por nfto voj'iliçi|dos os créditos respo-

ctlvos, os abaixo lu.-lgnados, tioiiuatlos 

para essa voriflcaçfto, convidam os 

credores da companhia a apresentarem 

suas contas ou títulos de credito, atei 

o ti ia Jl> do corrente, 110 escrlptorio de 

Pereira Borges A Comp., á rua l õ de 

Novembro 11. 12, atnu de serem elas 

silleados devidamente. 

S. Paulo, !> de julho 489.1. 

Pereira llorge» & Comp. 
Leitr .V Com;). 

6--í> •/. Machado Coiuji. 

O o m p a a l i l n 

V i l l a j \ t t « » - ^ l « » í > r i m 

Segundo aiietorisnçrto da assemblóa 

do 17 de junho, sfjo convidados os srs. 

acclonlstas ijuo qiiizeiein fujçer aper-

muta de acçOos por terrenos, a d i i i r 

girom-so ao escrlptorio da companhia, 

largo do Riaeliuelo 11. 22, 11a capital 

do listado í]e 8 Paulo, 011 tua do Car-

mo 11. 61, nesta utiiitftl, atò o dia 31 

do corrente, para dar ntgitv i f-onvo-

caçao da nova assembií-a gorai, que tem 

(J.11 rpsplvor sobro as acçOes recolhidas 

por efteito desta fransaeçao. 

As acçôos sertio locel.tdas pelo seu 

valor integral do 200® cada uma, va-

riando o preço do terreno conforme a 

escolhi! do local, nunca excedendo, 

porém, do f.S por inefro quadrado. 

F.io, I de ju lho do lSt»:t. 

JOAQUIM IIE Ai.MKÍÍIA, directoti-

gerento. l õ - 2 

C « > m p a n l ) i a 
. V i a e ã o [ ( ' i u i l l ^ t í í ' 

Tt 

seu 

srs. 

suai! 

tard 

as li 

S. 

•lido esta companhia de fechar o 
balanço em ".to tle junho, pede nos 
fornecedores para que apresentem 
coiuas até aqiiella data. o mais 

,,r até o dia l õ do corrente, para 
leoossaria» conferências. 

Paulo, Ti de julho. 

O (Icrrntc—A. SOUZA 

A N N U N C I O S 

A I iFAFA, iianha amorlcana, biWallmu 
^ novo, farinha do mandioca, azeito 
para luz e machinlsmos 0 outros mui-
tos artigos acabam do chegar em 
grandes partidas ao armazém de For-
nnndo Braga, 111a do Marechal Deo-
doro 11. !), canto da rua do Santa TI10-
reza. _ S—1 

COMPlíA-SE milho o foijao (lesta co-
lheita na rua Brigadeiro Tobias 

n. 25 B. t i- t ! 

r oUU l iNÇO BANDKUtA PAI i l tA do 
"-1 seja saber ondo pára sou iriuao 

José Bandeira Parra. 

Informações, por obséquio, á Ala-
meda tios Bambus, 03. ! '—3 

MANTAS (baixeiros) para cavallt 

a IS0O11 o 18200.—Cadarços pa-

ra escada e corredores, a I$'i03 e 1J2 >0 

o metro. 

Na fabrica de Tecidos Sant 'Annu, 

rua Florida, Braz. 30 —1S 

p i i O P B l i i U A U E S Aü l t l COLAS . 

•^Acha-se encarregado da venda do 

diversas fazendas o escrlptorio Sá, rua 

tio S. Bento N. 43 . a l t . 5—2 

UM moço rocoiu-ehegado da Itália, 
do boa educação o quo conhece a 

liugtia portugueza, deseja colloear-so 
como administrador do fazenda 011 co-
mo empregado do eommorcio. 

Enviar cartas a N. Colapnoli, posta 
restante, S . 1'aulo. 3—1 

C AR.NE a 700! 
Carne seeca, nova, a 700 o kilo o 

em fardos mais barato. Vendo-so na 

rua 25 Março, 159, Armazém novo. 

3 - 1 

D r . I * « > d r o t , c s s a 

AUVOOADO 

Eseriptorio—Iiua de S. Bento, 23. 
Scsideiwia- Largo do Santa Iphlge-

nia n . 2. 1 5 — H 

A B O T A D E P L U T Á O 

C a l c a d o s , M a l a s «- o u t r o s 
a r t i«|os 

RUA D IRE ITA , N. 5 0 - B . 

KM KUENTE AO VIADUUTO 

C. Iircu/a, Borrelli d'' Cmn/i. 
' 6 - 2 

C A R V Ã O 

Cardiff de superior qualidade. Depó-
sitos om S. Paulo, Campinas o Santos. 

Vendas a preços sem competencia. 
Em Campinas tanibom vendemos 

carvão tle forja e coko, nas mesmas 
condições. 

Ánderson, Sotío Ma ior & G. 

•I I, lina tio Commercio, 40. 
alt. 20—S 

âgyardente 
Do oanna pura, roctlfloada, com 20 

graus o álcool roctidcado com 90 graus, 
está á venda na fazenda Pirapitinguy, 
do Carlos Teixeira Englor, em Y t ú . 

2(1—13 alt . 

Grande leilão 
IC i . » « - o n t i i 

Terça-feira 11 do corrente 
A S I I J 2 HORAS 

Devidamente autorlsado, venderá pe-

lo quu aluançit)! 

Os stj/uintei geniro»\ 
Diversos saldos do molhados, vinhos 

engarrafados, ngua de Seltz em caixas, 

eognaes, vormouths, doces em calda, 

massas do tomate, arroz tio Japão, 

turljiha cnsaecfula, goiabada do Campos, 

goleias, quantidadu de chapéus de pu-

lha de carnaúba o muitos outros uü-

neros do scccos o molhados. Tudo u 
titi rar. 

Terça-feira, 11 do corrente 
D t u a « I o M e m i n a r i o , V ( » 

AII.MAXIi.M 
l'M.O I.KII.OMUO 

. 1 . l . l i A I . 

IBVTEGRAES 
(jrar.de Loteria rlt. Paraná 

K x l r a c ç à o , B f l í í .BeO 

Paga so o « l o t > r o se transferir. 

Bilhetes ft venda na casa 

DO LI VAJES NUXES tC COMP. 

C o m p a n h i a I n d a s l r t a l 

«!<» W i t n l o s 

3.11 c o n v o c a ç ã o 

Não tendo comparecido ás primeira 
o segunda convocações numero legal 
de a c ionista», são os mesmos senho-
res convidados a reunirem-se no es-
crlptorio da Companhia no tli.i 20 do 
corrente, á I hora da tarde, para u» 
tlns eoasiantes do convite para a pri-
meira reunião, que abaixo se trnncro-
ve. 

Hanlos, \ do Julho do 1893.--,1o»/ 
domes de Oliveira Carneiro. 

ASSKMBLÉA OiaiAI. F.XTIIAOIUM^AIIIA 
/,a convocação 

Tonilo o sr. José dn Lacerda Soa-
res, membro da commlsefio ílquitlBn-
to desta cnmpaniiia, pedido a sua 
exoneração por ollicio de 13 do mez 
corrente, e não »» julgando a mesma 
eommissfto auct irisada a resolver .so-
bro o caso, convinda pela presento os 
srs. accionistas a retinirem-se cm ns-
sembléa geral extraordinária, no dia 
24 do corrente, á I hora da tardo, no 
esc.riptorio da Companhia, á rua 15 
do Novembro n . 23 para deliberarem 
sobro a elelç&o d" um director e ou-
tro qualquer assunipto utn diga res-
peito aos interesses da Computada. 

Santos 115 '1° Junho de 189:3.—Hil 
vim Alves CurVCU.—José Gomes de 
Oliveira Carneiro 

(até 20) 

INTEGRAES 
Grande loteria do Paraná 

E x t r a c ç ã o I B < > . I 5 í 

Pnga-so o do'•-••«•» se transferir. 
Biihet.-s á vetid,. .;: casa 

VULIYAÜà XVSE8 i COMP. 

BRONCHIGIA 
lioltliiill» Infalllvol lut (.ura (ias t.roitcltitcs vlito 

• imi o rocentes. 

Preparado no laboratorio llomspalituo tis 

ADOLPUO UE VASCONVF.I.I.OS 
IJ|titiO deposito em S. Paulo, Casa 

Thermomdro. 

DUFFIJKS & 0. 

: » < » , l \ f i a D i r e i t a , ? t t > 

1 

Leilão de moveis 
SECCOS E MOLHADOS 

/V ' r i i í » «I«^ S a n t o A m a r o 
I I . w s » 

Km frente d rua Conselheira Jifii;ialho 

TERÇA-FEIRA, i l UO COUi i l iNTK 

A S I I 11011 A S D A M A N H Ã 

V A 
Auctorlsado polo dlstincto cavalheiro 

o sr. Ifenriijue Jos/Duarte, quo se r o 

lira com sua exma. familba para o 

Interior, venderá em leilão a quem 

niifts dér 

O SMWtSW: 
L ina mobília austríaca, guarda ves^ 

tidos, cadeiras avulsas, mosas para 

jantar, ditas para centro, toilettes com 

pedra mármore, croado-mudo, camas 

para ensnítãs o sglfeiros, niachina para 

costura, guarda louça», « I o I h IV>a 

^ o e s « t e f o r r o , o « p n i l i a 

l i o i t t , enorme quantidade do 

iabottM o teilias de zincp, 

l i m H C C C O H o m o I l i s K l o n 

Saccos de arroz, feijão, milho, fari-

nha, etc., utc. 

(inantidade (le doces, peixes, lingüi-

ça. lombo de porco, mortadella em la-

tas, etc., etc. 

Dúzia» do cerveja ingleza. 

> » vcrmoutli , 

» * cognac. 

> » vinho do Porto. 

» » virgem-

Etc., etc. 

8 ' ' i u a l i i t i « * i i l e : 

Caixões vaslos, latas, barrlcas, ba-

lanças e pesos, lotes do ferramentas, 

uma boa armaç&o o baic&o, 

T a i l o >i t o r r a r 

PELO LEILOEIRO 

A . t - '/ 

BiONCHÍGIA 
Kcm,dlo íntilllivpt na oura das lirouclnlps chro-

ttlctts o rocBwfcí. 

Preparado no laMorio iDineopatltiço de 

A0oi.J'í(0 DE VASCO.NCEI.LOS 

Cuico deposito em 8, Paulo, Casa 
Thermome.tro. 

DCFFLES & C. 

S ) 0 , H u a U l r c i t a , » < > 

•iO-í 

B ILHAR 
Vendo so um com tabollas de bor-

racha o todos es pertences. Para vêr 
o tratar na rua Marechal Dcodoro, 
n. 44. 3 _ 3 

O D r . 

Alencastre Reis 

mudou o seu con-
sultorio para a rua 
15 de Novembro, 
n. 11. 

Con ultas: de 1 
hora às 3. 

2 0 - 0 

SABÃO RUSSO 
MaravüEiosa essencia 

PREPARADA P O R 

J A I M E P A R A D E D A 

AiTROVAIIA riil.A EXMA. JUNTA DE 

IIYOIBNR PUBLICA DA CAPITAL 

Innumcros cortitlcados do médicos dis-
tinetos e do possons do todo o critério 
attostam e proconisam o S a b ã o 
I t u s s o para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Oartliros 
limpiiigens 
Pannos 
Caspas 

| Espinhas 

|L)oros rhoumatieas 

Dores do cabeça 

Ferimentos 

Sartlas 

Chagas 

Rugas 
Erupções cutâneas o mordeduras do 

insectos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGÜA D E TOI 
LETT13, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamudas. 

Vonde-so em todas as drogarias 
pbarmacias o lojas do pcrfuiuarias. 

200—20 

AI>V O< ;A IM>s 
os uns. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
31-ItUA t5 tll! NOVEMBIÍO-31, B. Paulo 

00—2 

Molést ias 

Internas e especialmente nervosas o 
dos apparelhos respiratórios o diges-
tivo 

Sl>r. S t i ' r n s i r « t o «l«^ M a -
^ a l l i ã c s ex-interno do professor 
Torres Homem, ex-chefe da clinica 
medica da Poiyciinica Geral do Rio do 
Janeiro. Trata a tuberculoso polo pro-
cesso do Buchard o Uimbort, único 
quo pédo dar resultado, lavagens do 
estoiuago quando indicadas otc. 

lliia da Gloria n. tio o rua Direita 
da 1 hora ás 3 horas.—Telephonc 740. 

3 0 - 1 3 

Dr. EVARISTO BAGELLAR 
M E D I C O 

Do volta da viagem quo foz á Eu-

ropa, onde praticou uos princijtacs hos-

pitaes, recebo chamadas a qualquer 

hora em sua residoncia ao I . Í I I - K O 
d o A r o u u l i o , i i . I N , Telepho-

no n. 118. 

I C t t p o < * i a l i d a < I « > : Moléstias de 
crianças. 10—5 

MEDICO 
Dr, fgoacio Marcondes Rczerido 

l t « - H t d e i i « r l a : Rua Amador 

Bucno, 29 . 

O n i H i i t l o r i o : Rua Boa Vis-

ta, 41 (1 ás 3). 

Trata do todas as moléstias de so-

nhoras, pratica operações. 30—5 

Dr. C. M. GÀL Y ã O BUGNÔ 

H H A Ç . V M i V U A ' ^tlt» 

_SANT0S 

A D V O G A D O S 

30 V 

J. A. L E I T E M O R A E S 
E 

1'cJro Fernando Paes de Carros 

ESClitPTOItiO 

R U A D E s. DENTO , 20 A (SOBRADO ) 

30—10 

F K I i l i l í S , ^ Q L l i S T i Ã S 

I)E 
t i a i M i a i i l a i t s i e i / 4- o u v i t l o ^ 

JjaPBOIALISTA Dlt. 

CONSUI.Tomo E RESIOENOIA 

J l f l A I I O 3 

Consultas do 9 ás 10 horas da ma-
nha u du 1 ás 3 horas da tardo. 

30-15 

B R O N C H I T E S 

T O S S E S E j i O U Q U D Ã O 

0 melo mais fácil o cconomico para debollar 
todas cfisaa tnolcslias, verdadeiro llajçello da liu-
iii;:i}ltj;»i|ti, i'; ti ompreço de um medicamento 
auronrii)(jo «;-itiuiv;< mcnia pus f}tfl p̂ HlP̂ Pt 
p.iráf», -JuSsii allaviáo t|c rttjpeiJíos puitoraM». cada 
tini ü -í quauii pi: julsa ijifallivel, ;; escolha qo 
verdadeiro geria realmente diiricil he a lonpa 
c.cpeiiencia n.1o noa indicasse a existencia do 
i/lorioso c itcretli/wlo Xarope ilo Jlox^ue, único 
peitoral cuja reputaçfló ninfjuem contesta. i:ste 
i|ijitllĉ nuiu|'i (' tnmbem um poderoso anti-aslb-
inalicõ, pois» l»4»»«MM 'I1"1!! cf.|ji«jiua t|u «opa narr. 
acalmar o ftctw-so mais ffir(õ (? it>»!» tpip1>Qm era 
relivyfto A tosíe secca e iiurtinaí. Cuidado com 
as falsificações. 

0 verdadeiro e genuíno xarope do Bosque é 
njiprovado pela Inspeetoria (íeial tle Hygiene e 
tr;a a marca registrada: Una estrella encfiroada 
duii|rp Hv uip Liiî cept̂ , co|ít cpré<i 
prota e ve-molha. 

L) li L'O SITO GERAL 

I l i < » . l a n o i r o 

rua do S. Pedro: õb 

10íi i H . P a u l o , P l i i i p i i i a d a 

W- .l€>s"i<>, Kl-A DE S. Jo io , 15. 

Drogaria, Importadora 
III! 

Guimarães, Mallet, Bicallio & Comp. 

I f »IÍ» H . Í V í J r o , ZiH €5 

Iiio DU JANKIUO 

ttoga-at» » todos OU gr», pliftrmaceuticop, dro-
guis tas E induítriao» a ÜU^ HTTOUV»̂  ü 
grande e permanente deposito desta drogaria. Km 
seus armazéns encontra-se sempre grande depo-
sito de todas as drogas e produetos chimicos 
[}os NIAIS acreditados atitbores nfto só emprega-
do* iia MEDIEI))!), «PIPO TOMBEM nas artes EFP 
gerai. 

Recebo também dlrectamente todas as aguas 
mincriies, naturaes e bem assim, completo e va-
riadisslmo sortimento de todos os apparelhos C 
HPIPÜILIOS aoplicados aos laboratorios pbarma 
cettUcoH, I»IAUBLRL»9A, ÇFF;., PTG, 

Preços sem competencia 
Ilcmc.Mas immediatns 

M o v e i s 

Compram-se novos ou usados, grandes e 
fiufuenas jxirtidim, 

H i i u <l<- S». . * « » a « » , n . 3 « 

AO CAIUOCA 
5 - i 

S. Paulo Railway Company 

CARGAS PARA MO 3YANA 
Quarta foira, 12 do corrente, esta estrada rocoborá cargas para as soguintes 

estações da linha l l ogyana : 

1 - a x e , T i i ü i l i a l i i i , C o r r o g o F u n d o . H . H l m ã o , S e r -
r a A z u l , 1 ' l b i r i c ú , A t a d i i i - L o , I t i l i e t r ã o - I ^ r e t o o 
C r a v l t i l i a x . 

SuporlnteiulenclB, S . Paulo, 10 do ju lho de 1893. 

W1LLIAM SPEERS 
2—1 8 u p o r i i i t o m l « « i i l » 

Alfaiataria 
• l a n u a r i o t l u a i i o participa a seus amigos o froguozes IIIIO instal-

lou sua casa do alfaiate o roupas brancas á rua do S. Bento n . 2-11 (baixos 
do llotel do França) o quo acaba do chegar do Rio, donde trouxo uni lindo 
o escolhido sortimeuto do easemiras inylczas, sarjües o mais artigos do In-
verno concornoutes ao ramo do sou negocio. 

Paz ainda vor (pio contratou o fez vir do Rio um oxlmlo eontraiuostro, 
estando habilitado a sorvir seus froguezes com vantagem. 

Espera, pois, ser acolhida sua noticia com agrado, o com prazer offorcço 
os seus prestimos aos seus amigos o froguozes. 

2 B - RUA DE S. BENTO - 2 B 
LJ» ^ A - E T l f O 

1 0 - 4 

M Vaiais k Coiü. 
Sacam sobro as segui ulcs praças 

Sobre sua casa matr iz 

Sobre o Grédi l Lyonnais 

Sobre Marcuard Krauss & Comi). 

Solire André Neullizc & Comp. 

Sobro o Crédil Lyonnais, 

Lontlon Agency. 

S. Paulo, 1 de j unho de 1893, 

P a r i s 

L o n d r e s 

2 5 - 2 1 

C A S A I M P O R T A D O R A 
E 

C o m t m i s s a r i a 

Vinhos e.rtrangeiros, banha, farinhas 
de trigo e de mandioca 

Alt l tOZ, M 11.110,AI.KAKA, KAHKI.l.O, 

CA1INU SICCCA, E T C , , ETC. 

Bar rosa F i lho & Osorio 

K u a M a r e c h a l D c o d o r o , tt 

Succursal em Santos: 

liua Oeneral Cumaru, n. 101 G. 
30 4 

A Bota de Plutao 
Execnin-sc toda e qualquer cncom-

meiidu de calçado, tanto para liomcús, 
como para senhoras, meninos e meni-
nas. 

HUA D1KEITA, "il) li. 

ICm frente ao Viadxu to 5—4 

Cauções 
Na atjencia mercantil dr Iioriu-

vulho Júnior tt-Comp., fazem-se 

cc.ições du Moijijw.ias, Paulistas 

e letlrus hi/pot/iecurias. 

3 0 - 4 

T B o t a de Plutão 
U r a i u l e KOI'1 l i n e r i l « » « t o 

c u l p a d o 

Preços sem competidores 

j'J-H., HUA DiHEITA, 5U-U. 

KM 1'UENTE AO VIAUUCTO 

B R O N C H I G I â 
Remetllo Infitlllvol tia cuni ilns liruuuliito» 

tilcits o roceirtpa. 
•Itro-

Praparadj no laboralurlo Homeapalhico ile 

ADOLPHO I1E VA6CONCEI.I.OS 

Único deposito em S. Paulo, Casa 
Tncrmomctro. 

DUFFLI ÍS & C. 

S I O , C t . u a I k l r e l t a , : t O 

3 0 - 2 

C O L L G í i i o A1EÍNÜ0IVÇ4 

POÇOS DE CALDAS 

Es t r ada de (erro Mogyana 
Tnstrwição materna, primaria c secun-

daria para o scjco masculino 
V a u l n ^ e n » « p i e o i r o r c c c 

Cl ima saiuberrimo, capaz de rolius-

tecer o organismo mais enfraquecido. 

Alimentação sadia, abundante varia-

da. Editicio commodo, satisfazendo a 

todas as t xigencias da liygieno o da 

pedagogia. Corpo docente itlonoo o co-

nhecido. Educação completa, secundo 

os Intuitos da pedagogia moderna, l lu 

seu e bibliothoca escolares. 

Enviara-so prospoctos o outros moios 

do informação. 50—40 

C a s a 

Arrenda-se uma, 110 largo Municipal 

11. 11, com um grando «oniaiU; o uni 

urma»oii) (lo I j J—t* ' ! . '^rata-se pa 

liiosniá, das 11 liQrfts d» muiiliS atú i\* 

\ tarde, 4-y ! 

BRONCHIGIÂ 
Remédio Infalllvel tta ci|ri\ itaj.hriíUtlUtea chro-

Proprado 110 laboratorio Homsô lliico da 

Ai)Oi.i'qo UE YASÇONÇKIJ.OÜ 

Único deposito em S . Paulo, Cusa 

Tliermometro. 

DUFPIjES t!t c. 

i i u a E > i i - « » i i a -
30 2 

PAPEL PARA EMBRULHO 
VOII<I«-h<í K r í l » d o p o r . 

V ô o n a r u a i : > d « ^ I V o v e m * 

t i r o , 11. I I . 20-1!. 

"LOJA J A R D I M FLORA 

RUA BOA VISTA, «3 

T E L E P H Q N E 5 Í 2 

t i n l c a c a s a e M | > e « r i a t 

de 

Bouqucts e coroas naturaes 

RAMOS oe MAKAHT 
Serncnto. novaa e plantas par» jur-

(|ÍHS o doeoraçõos, 

I » r a v o s o m c o m p e t e n e t a 

FRANCISCO NEMITZ 

30-12 I 

U . C o s t a & C. 
inejimboui-so dos despachos de cabo 

tageiu, e embarque o dezollilianjue do 

mercadoria». 

: » < » , Bt n a S . A n t o u t o , SM> 

SANTOS 10-3 

V Í A J A N T S 
Offerece-so um, para soccos o molha-

dos, com piutica de algumas praças 
do interior tle S Paulo. 

Tendo occiipado igm(l civr̂ o na Uu 
ropa o itio de .lunofro. 

Carta no oscrlptorio tloste jornal a 
M. Z . 3 - 2 

ALPHONSE DE BREYNE 

I n t e r p i - e l e C o i n i n o r c l a l 

AGENCIAS 

TKAMttITO liK MKKOADOKIAB 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caixa do Correio 1-í-l 

E n d e r e ç o T o l e g r n p h i c o : 

HRHJYNE—SANTOS 

tscriplorio Praça da Republica. 38, sobrado 

S A X T O S 
3 0 - 3 

J o g o s d e r o d a s 

Vondem-so dous jogos de rodas, do 
ferro, quo furam tio um locomovei, 
com oa eompotantos oixos o lança. 

Cartas a esta redacçAo com as ini-
ciaea C. S. P. 

ESPEGIAES VIXÜOS PORTUGUKZI-S 

Pureza r qualidade garantida 
VIIUIEXS E FINOS 

RISCEBIOOS DIRBCTAM15NTE 

A o N o v o M a n e i o 

I i u a Ma i-«-«- ln i l l l o o i l o r o , 3Í 

TELEPUONE N. 
10 4 

Desconto de lettras 
A'n agencia mercantil de Hiuhmllio 

Júnior § CpiiH'., riuwunim-se descontos 
para lettras de toda c qualquer quantia 

30 4 

I l y i o t h e c a s 

1'Ú-so (linhe'10 sobro hypothecas na 

ngenela morccntil do l ,O i )OVAI ,HO 

JÚNIOR & CQMP. 80 4 

U . C O S T A & C . 

vendem milho do Nor te e lilo da Pra-

ta, alfafa flôr, aveia branca extran-

geira, farinha do mandioca, farello, 

feijão, etc., cie, 

31), HUA S. ANTONÍO, 

h a n t o s 1 0 - 3 

Ao Commercio 
8 0 , R u a â , A n t o n i o , 3 0 

S A N T O S 

Â I ^ M M i S M 

AUMAZENAM-SE MERCADORIAS 
1 0 - 3 

P H A ^ M * C l â P O P U L A R 
d, Hua lõ de Novembro, õ 

A g u a d a C a x a m b ú 

v o n d e - H e a l a i u o o a d u -
# . | u , e m l i a r r l t - a w , a « l i . 
l l l l « « l k -0 . 

DEPOSITO EM S. PAULO 

Pharmacia Popular 
ff, Iiua /.; dç Novembro, õ 

S i l v a m » A n l i a i u & C , 

1 0 - 8 

K S R ; I' T L* R,A ÇA 0 COMME IvülA! 

Pesíoti habilitada o quo dlspOo do al-
gumas horas offerece-so para fazer pe-
quenas oscrlptas. 

Carta a esta redaeçao K. B . 

& ALIEI 
N . 5 3 , R U A D A E S T A Ç Ã O , N . 5 3 

f M M I p - o a A I P M J t o © : 

Banha (tlranja) 

C e n e r i i í d o K H I I H I O 

G e n o r o H d o I t l o < i r a n « l o 

Carno soeca 
Parlnhu especial 
Dita eomiuum 
Batatas 

Fumo ora rolo o ora lata 
Dito em folha 
Foijao branco 
Dito preto 
Dito niourlnho 
Biseoutos 

5 3 A 

Cal virgem j dospacha-so para qual-

» extinta j ipier iocalidado 

Cimento 

Milho 

I k e t ^ e l i e c t i i i H i ^ i i i i ç ó e H 

do café o ou tios gêneros 

C^oulaH d e v«MI«Iu á vts-
t a 

R u a d a E s i a ç à o — 5 3 A 
1 0 - 1 

R E L O J O A R I A 
Tenho a honra do participar aos motis froguozos o amigos quo tendo o 

meu ostabolecimonto passado por grandes reformas o melhoramentos, o por 
compras vantajosas o dlrectas, na Europa, acho-iue nas coudiçOes do offoro-
eor-lhos uiu variado sortimento do 

J ó i a s de Oura , P r a t a e R s l o g i o s 

Como sompro, osforçar-me-ci por satisfazor os mous freguozos com o mo-
lhor o mais barato. 

F H. ('» I. A N Z 
I t n a d o H o s a r l o , a . S A 

ponto dos lionds. 

N. B. Os concortos do relogios sHo garantidos. 30—4 

ranos I O P O E T O 
( G E N U Í N O S DO DOURO) 

DE 

J " , W . B u r m e s t e r 
P 0 H T O 

S o b r e m o H a 

l h u | i i o 
M i m e a t o l 

S u p e r i o r 
E s p e c i a l 

Únicos iinporladorcs no Estado de S. hulo 

F R A N C I S C O D E P A U L A S . P S R S i Ü A & F I L H O 

Rua José Bonifácio, 39 
30—4 

CAFÉ VIADU 
E' vendido nas seguintes agencias: 

Rua do Rosário n. 2, O l i a r u t a i - t a . 

» do Barão de Itapetininga, n. 15 A. / t r i n a / e i n i . 

» do S. Jo.lo, 11. 108, / i r n i n / o n i . 

» da Estação, n. SI . / I r u i u z e m . 

> do S. João, 73, C o n l t - i l a r i a . 

do General Ozorlo, n . . !27 A, J V r i i i n z o i u . 1 0 - 4 

JoRNAES ESTRANGEIROS 
«l«- «|iial<|ii«>i- i i a « ; ã « > « ' 

s o l i r e «| i i a l<| i i «>r a s M i i i n j i l o 

Xinguem deve tomar <i«s>.«fu, rt sem 
primeiro lifdi, <u nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. 40 U/O de eco-
nomia. 

MOURA & COMI'. 

flí, PJ,OIIENUIO DE ABREC , 72 

S. PAULO 8 0 - 4 

A B O T A D E P L U T A O 

HUA DIHIÍITA, N. 59 B. 

&>» frente ao Viaduto 3-1' 

E S T A B E L E C I M E N T O DE P R I M E I R A O R D E M 
TODAS AS NOITES 

C A N J A E S P E C I A L 

3 3 . a - U A a â íDíÉS k W y i S M l B M , 3 3 

A i l l m r C l a n i p o H À _ C o i n p . 

G U A N D E 

LOTERIA 0 0 PARANÁ 
ESTHACÇÃ0 ÜA SI2HIE DA GHANDE LOTFRI-V 

2 0 0 : 0 0 0 $ 

I N T E G B . A E S 
Única loteria quo Joga sômente com r.0.000 bilhelos c dá. 

I n t e g T a e s ^ 2 0 0 : 0 0 0 3 5 - I n t e g r a e » 

HOJE, Extraeçâo HOJE 
P a f í a - d o «» d o b r e NO h o t r a o n r e r i r * 

Bilhetes á venda desde já na casa Mascotle, á rua 15 do 
Novembro n . 14 A. 

Endertço telegrapliico, SAMPAIO 

A ü o n i d u H a u i p u i o 

Caixa tio correio. 205 

2 1 - 2 1 

Elixirtoniso de N O Z D E K O L A da Orlando Rangel! 

PRODIGIOSO no enfraqueci-
raento cardíaco, na surmeuage, 
nas dyspepaias, nas gastralgias, na 
anemia profunda, nas convales-
cenças dlftleeis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que es 
quer RESTAURAI» AS FORÇAS. 

TOMICO-BECONSTITUINTE POB EXCELLElfCIA 

Approvado pela Inspeetoria Geral de Hygiene 

D E P Q 8 I T O O K R A T , ; 18, R U A D A A J U D A , RTO D E J A N E I R O 

< : i . « K « , u n o v a r e m e s s a « l o ^ e e l e t u e n p i a n o . 

U u d . c h S e i t j w 

UNIÇO DI3P08ITO 

C A W V I : H I ' I : < I \ I . b > e I > I A X O H 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
HO E 34 - HUA SÃO JOÃO - 30 li 34 

2 0 - 3 

200:0008000 
, , „ 2 2 f i r i E / G a A f f i S 

I5ls o prêmio maior da 

G r a n d e L o t e r i a d o P a r a n á 
cuja OXtraoçflo so cIToctuará « • • • « £ • 

H O J E H O J E 

11 DO CORRENTE MEZ 

Agencia d o t o t e Z t m m S° & ̂  0 " o a varejo na 

2 0 , í - i u a J L D i i ^ i t e i , 2 0 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 - S . P A U L O 

JUL'0 ANTUNES DE ABREU 

« t i » . » IIIML 
b i . 



o C O M M E H O O D E S . P A U L O 

Escriptorio Central-
1 1 J I j 

•Rua 15 de Novembro, 3 S 

AGENCIA NO RIO—Travessa de Santa Rita, 3 
- ^ . - i f e W » - UWII^ 

l n 
•j VJ 

^'VlUEGMnA p°' 

S. PAULO 

Grande, variado e completo soríimento de machi-
nismos para a lavoura, industria e artes 

ÚNICOS FABRICANTES 
\Flf l\ iM DESGAVD9KES " F J í F l W ( m \ \ \ W 

Os melhores tocascidores a!': hoje con l iA ; , os únicos (|iu i m f i t a i ásiliitain^lú cafc 

S. PAULO 
Vapores lixos, semi-íixos o locomovcis, machinas completas para heneliciar cale, inachinas para lienelíciar arroz, sysloma Ev. Corirailo, turbinas de diversos systeirias, rodas d'a^ua, de fei ro, do lodo» os lainanlios, vent iladores de café 

em eoco caladores systema moderno e aperfeiçoado, ventiladores de café descascado, separadores de arame e de cliapas, conduclores de correia e corrente, deliiilliadores. diversos systenias, moinhos p.ira fnli i e <*:» 1-3, engenhos de serra vertical e 

circular,'serras francezas de diversos tamanhos, machinas para preparar madeira, motores a gaz de diversos tamanhos, machinas para furar ferro, inachinas para l ivar roupa, Ijninltas para po .o, trilhos portáteis e vatínnelos, homlias liydrauli-r 

cas (carneiras), accessorios para ferreiro, a rame farpado e liso, apparelhos teleplionicos e accessorios, correia de sola in^leza, borracha e algodão, tuhos de ferro preto e (,'alvanisado, ferro em l iana, feixe, etc., co lumoas de lerro, variados modelos, 

azeite de diversas marcas, accessorios para serrarias, bancos para jardim e escolas, balanças diversos syslonns, moinhos de vento, sinos de cpiahpier tamanho. 

Temos sempre, em deposito um enorme sort imenlo de utensílios para a lavoura e industria. Tende-se extendido os nossos negocios consideravalmente no u l t imo anno, preparaiuo-nos para vender nas melhores condiçòes, não só os ar-

tigos de nossa c\;.Insk fabrica-lo, para o que tema- «,•,:„!, • 

imwwmm (li . ; ; V U * r " 

montados com os melhores aperfeiçoamentos até hoje conhecidos, como os artigos de importação, porquanto dispondo esta companhia de nia^ ielacnr no e\',rai di. • >pru <HI fazer 

Ü ü í t f l l l l U . u a 

«aranl indo a maior proinptidão na execução das ordens com que formo? honrados pelos nossos freguezes. 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

15 cio N o v e m b r o ca ?z. 

E n d e r e ç o fc& 1 e g - r r \ p > i o o — [íiit.j cio c o r r e i o 1 1 . 

M I m Í A L L I r 

Grande Loteria do Paraná 
i e^fít & 

oro, 
E s í e g r a m l c c m p n r i o <1 e f a z e n d a s , i m p e l l i d o p t i s * m o -

t i v o d e f o r ç a m a i o r , e n t r o u e m n i n a f r a n c a 

d e n d o q u a s i l o d o o s o u c o l o s s a l s o r i i n i e u t o p e l o c u s t o e i a u i - i j j ^ j , , , ^ a s o o r - ! i s > 

INTEGRAES 
A l . a

 s é r i e ái 3 . 1 g r a n d e l o t e r i ã r 
SEIS \ i:x i it \im>\ 

I I O . ! K I I O . I E 
V i í I - IMa importante loteria j >_'a súmente com 50.000 bilhe-

tes, sendo o preço do bilhete inteiro IfiSOOl), d iv id ido e m 

tos a r t i gos s em r e se rva de ' e c o . 

II. B.—E, como nâo ss trata de um falso pretexto unicamente para aítrahir a freguesia, con-
vém. notar que c motivo desía l i q u i d a ç ã o f o r ç i d a é de facto a terminação de negocio. 

Não se podem dar amostras para fora, porque se torna isso impossível pela affluencia de trabalho, 
ÍU.». ,'..« o sabb) 

10 I iuu.. 
P r e m i a d o s com m a i s de 70 p r ê m i o s de 1\ c l a s s e 

Estes moinhos sflo do oxtrnordinaria vantagem sobro todos os do outros 
systomas, o ospoclntmonto para o uso do lavradores, para o proparo do fubA. 

São mais baratos, o movoni mais depressa, necessitando do muito menor 
força motriz do que os moinlios do pedras, além do outras multas vantagens 
que tèm, como a do poder ser entregues, som risco, ao cuidado de qualquer 
trabalhador. 

Ha do diversos tamanhos, para moer do d íi 30 alqueires do fubá po 
liora. 

A G E N T E S 

W I L L I A M S & BROAD 
, \ ( ; H \ ( ; I A C O M U s e n c i A i , 

5 0 — R U A D O C O M M E R C I O — 5 0 

l & a á p p f M I I I 

11 Izhl ^ Mb 
ROA U R U G U A Y A N A , N. 23 

& t i á 
"• . £-'ãJ L i'*üí iiiá y l-.r 

« O e t j p i t f * ! F " e d e i ' t « í 

A I I * série da 58* loteria deste importanlissimo 

plano será exlrahida, infallivelinente 

S a b h a d o , 1 5 < i e j u l h o 

Cum 1$ rncebom-se í í iWo j ow i pnr inteirn. 
Com 800 rs. rec«hflin-sn 2:4(K)íOO0 por inteiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias exlrahidas, IlUA L»E S. liENTO, :H (escriptorio) 

JA-Oiv u » M>au oi. oi, in.t.VM'r.iliRlJI LíjClai ui.oiao rAiiiauçuco 

()s tiilhele^ desta imporlanle, acreditada e garant ida 

loteria acham-se á venda na casa 

Dolivaes Eunes & Comp. 
1 0 , R U A D I R E I T A , 10 

C A I X A DO C G R E E I Q , 25 s S . P A U L O 

THE ATRO S . J O S E 

CAIXA rOSTAL N\ 10'2 

S Ã < 0 «PA"'Gf:L€> 

ENDEREÇO TELEÜltAl-mGO «ALIMIA» 

Companhia de seguros contra incêndio e sobro vida 

2 E S T A B E 2 L . 3 B € S © A . I B M I L - D ^ í l D H S ^ 1E!M l-QZ-b 

Cnpit.nl «nbRcrlpto . . ' . . . e.!>. :>.<»<><>.«><»o 
» r e n l i H n d o > : ) ( M ( t i O l » 

Fundo <l(Í roservn «*m :tl «IÍI 
z e m b r o < l e l ! S t » l • a . 8 3 8 . 8 0 9 

AGENTES EM S. PAULO 

FRANCISCO D33 PAULA S. PEREIRA l FILHO 

Rua José Bonifácio, 39 
31-4 ! 

Oirei-filo M. E. ADU'Y 
V 

.\4lnii11isl I-;|(1(>|- «oi-í i l M V i c r o i k ( I . M A W 

B l s s j e H o j e 

T E R Ç A - F E I R A , 1 1 D E J U L H O , 1 8 9 3 

3 l RECITA DE ASS IGNATURA 
I * i " i : i i o i i * s » a u n i ' * ; » roprosentav-flo da pn<;a 0:11 2» a n t o M , do 

I f i . M e i l h a c o B.. i l a S é v v 

J L S » . i s r rsr c t j 

1 ARG0 DE SANTA EPHÍGENIA, N. 25 
c u u s o s í : / M P L k t o s 

1*76 C I I \3», l í » 

FABRICA DE CHARUTOS 

G. M Ü L L E R & C 

6, TRAVESSA DO COMMERCIO, 6 
s o m s j t n o 

ABERTO DAS 7 A S 11 HORAS DA MANHÃ E DAS 

12 A'S 3 DA TARDE 
10- i 

s r c u . \ i > A « i * 

No curso primário npcrii.n:! exfoi-nos ijiic ilovc m vir á» In ho- j N» curso secundário, aceoitames alnmnos| pensionistax o meio-
ras parno colloirln o sihir .V< I d a i.irdc, fazendo Imicii á tiraa hora ! pensionistas, devendo estos vir às 8 horas da maiiba, almovaro fazer 
no estabolwimento. dianeh no collegio, c saliir As 4 horas. 

Ensinam todas as matérias exibidas |».ira a matricula nas racnldades e Kscolas Superiores da Republi-

ca.—Curso especial para o coinincrcio. Aula de musica e piano. 

P r\ J - I J - I Q C A D [? i \ O H I P I I I R O do <::i,-4o l ; i n e r ; o I * : : i - i i l < l : i i l t > < ! e E>í J- . . . i '\i i-
R N I V J I I J I O O Ü L V Í - J T ) tniiviilorcN < I Í> J»:-! 'J> ' I ! ' :>L<»I -J<»"« O Í >1 ' O I I > H H ( I I * R K <li|il<> I . I L N S «• <]I» 

I c i i p a p i d i l d o r o i ' o n ! i o < i ' l : i . 

Funcè-ia esl* esU^li-ciüientolu longosanoiis c.i vaIop h .>«.{iaientemontai1. T i « s r a r o ibmíIolionruso 

apiio ilo |,á!i:i •• ;t impo sa 

K f ^ j u S j E R S ... „ D " dia 20 ao dia 30 de junho. A Semana 8 mia o o mez do Dezembro. S&o feriados os dias sanillc.idos o do 
m T.»* s c a ^ lesla n iclonal. 

L*I»i-;« I I I J I I H h i l i > r i i i a v < W ' s p n d l r « w p r o u p o r l o i * n o o H l i i l i e l o e i i u n i i l o . 

OS DIRECTOUES : 

Dr. Mario liulato 
Fiancixco Xavier Galeto ile M. hnctrda 

10—í) ;dom. ter. o (juint. Lento da Escola Normal. 

P r o t a g o n i s t a S A R A H B E R N H A R D T 

Gilberto, Mmo. S a i v i l i l * i > i - i i l i n r < l l — houlso, Mmo. Jane M6a— 
Mo. do Camhór, Mino. Valdoy—I'aullno, Mmo. Morlc - I , a içouvernanto, Mmo. 
Boyor—Ooorgos, Mmo. I.epole i Léon Zanutto, Mmo. Seylor—Harfajrys, M. 
Aniçolo—Brigard, M. Munié—Valiéas,M. Dononbourg—M. do CfUubrí, M. 
llehel—Pitou, M. Aibony. 

n é c . , r » n o u v n iu\ «1» I t ovRH i-n l I I <!<• M i l i m o 
O M I t i l l m l o H <• v c m l n n o I I I C K O d o I I O H i i r i o . n K n n -

j c l n , ató iis 4 horas da tardo o depois na bilheteria do theatro. 

I t e p o i M <!<> <M|toclac i i l i> I f u i c r á IX» IK IH pm-n to-
<ln<« l i i i l i n n . 

Os ospoctaculos eome;arao ás S L|T o «A ) intransferíveis ainda quo CIIOYB. 

Quarta-feira. 12 de julho de 1893 

1, RECITjyE ASSfüNATURA 

CLEOPATRA 
Grandioso ilrama, r-9'.ripto oxprcssanionto p: ra a grando artista H i i r a b 

I t < t r n lmr< l l . 

SABBADO, 15 JULHO » -

B E N E F I C I O r » A K M I S E 1 I T K % I I I I M T A 

S a r a l i B e r n h a r d l 



rW M W ^ . i . • . 

Ji-p M—é > J - A ~ . 

liatufus du gaz, carvão o korosono pura .salas o gabinetes. Completo sor 
timento do fogões «conoiuicos americanos, labrica do fogOes naciouacs apei-
felfoados, Camas <le forro, lavatorios, etc. Limpam-se n conccrtam-so fo(rúes. 
Casa ospecial ile lampeOea eom sortiniento completo. 

R u a d a B o a V i s t a , 50 
A B R E U T E I X E I B â Sc C. 

15—lã 

S A R A H B E R N H A R D T 
C m u i c a x 
M i i K i k l n ^ H 

H u l u * e i ' » H » < ' i i s 

forradas do sèda 

do diagonal Uno 

do coiltard 

S 0 l > l ' C t l H l 0 H 

M i i i ' I n i i n i K M 
. t ] a i ' l ú i i t < ) H l i H 

Sorlimento colossal Preçjs de irnportaçãa 
A L Í - B - O H B 2 & 5 8 L » 

P e r e i r a , F i g u e r o a & G o m p . 
IMPORTADORES li (.'OMMISSAItIOS 

I t n a l i > i s c o | > ; i I , Ü ! » 

Dejiusito permanente das seguintes gc-
neros : 

f a r inha do trigo em barrlcas o sac-
ros, Carne soccn, f avas do Ii io Oran-
do, Keijfto do Chile, Chapéus de palha 
de carnaúba, Arroz, Banlm, Sal, Al-
faia. etc. 

PitEC.OS SEM COMPETIDORES 
VHNPAS IMIll ATACADO 

a l t . l O - a 

C O M P A N H I A ECONOMICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

A comraissilo liqnidnnto abaixo nssignada, em virtude de deliberação to-
mada em assembléa geral extraordinária, realisada cm 11 do abril proximo 
passado, chama oonoorrontos para a aeqnisiçao de todo o activo o passivo 
da mesma companhia pelo praso do 30 dias, a contar desta data. Os propo-
nentes encontrarão todos os dias, das 11 ils 4 horas da tarde, no escriptorio 
rta mesma, 4 rua Direita, n. -17, um dos membros da commissiio afim do dar 
todos os esclaroeimontos nocossarlos, como sejam : mercadorias existentes, o 
estado o o valor das mesmas, credores o devedores o o mais que necessário fôr. 

As propostas dovorfto sor feitas em cartas focliadas, as quaos serão aber-
tas no dia 10 de j u l ho proximo futuro, á uma hora da tarde, no escriptorio da 
Companhia, podendô para esso flm comparecerem todas as pessOas que se jul-
garem interossadas. 

6. Paulo, 10 de junho 4p 181):». 
Francisco Carneiro. 
Anloitio Ferreira Duarte. 

• 3—10 J. L. d'Oliveira Celestino. 

COMPANHIA 

Melho ramen tos de S . Paulo 

XSCRIPTOEIO! EUA DIESITÂ, 6 , SQBEA.DO 
Ficam vigorando do dia de julho proximo cm diante 

e até ullerior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, cm saccos tio (30 kilos 3S600 
. extinta » • do 100 litros 2 « Q 0 

. 50 13200 

Cáyéiras, 'â . l de junho de 1803. 

O engenheiro representante, (39) 
F i ' a i i < ' i > u ' o l l a n u w . 

C O A L H O 
M A U ( ; i K H T H I Í I A - í V 
l,iquldo o secco, em pó ou em pas. 

tilhas, iiidisponsavel para a fabricação 
de quoljos : cada vidro traz a diro 
c.fto para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Kstretla (em circulo encarna-
d o ) .MAOAUIÃKS, I.UCIL-S & OOSIP. , s n c -

eessores do Khingellioefer & Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AV ISO .—l i s t a acreditada marca de 
coalho do invariável boa qualidade, 
conformo a oxperloncia do mais do 
quinze annos, o de elVeito seguro o 
vantajoso 110 uso, como prova o gran-
do o sempre crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
achn-so á venda em todas as casas 
do interior. (tere. o soxt.) 

P A R A CuLHE íTA DE CAFÉ ' 
Saccos do aniagom grossa ontran 

çada, com capacidado para 10 1 litros. 

Aningom especial do 11111 metro o 

cincoenta do largura, própria paia 

lonçóes de apanhar café. 

Na Fabrica do Tecidos SanfAni ia , 

rua Florida, Braz, S . Paulo. 

20 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
D E 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE M A D E I R A 

Nesta antiga o acreditada casa. quo tem fornecido o está fornecendo as 

prlncipaos obras do mármores o iailrillios do I5razll,*eomo sejam as grandes 

obras do N. S . do S . S . da Camlelaria, do ISancn da Republica do Erazil 

(om conttrucvito), de S . l?cnedic'o do liorcim, d« X . S . da Apparccida, Jun-

dlaliy, etc . , etc . , os senhores compradores encontrarão sempre 11111 variado 

sortlmonto d» 

MAUSOLÉUS, estatuas, vasos,, banheiros, column.as, 
degraus, etc., etc. 

COMO TAMBÉM 

E i « i ) o e l a l l < l a < l o < l e l a < I i - i l l i o « J » : » ! - J I « • ; »T Í ; : S ; Í S « S O 

c o c h c i r a N . c o m o u s a m 

• u m |) i-!» i<; i|>;»<;« c i d a d e s d a E i i r o j i a , 

tudo do mais apurado gosto e a preços sem competidor, sendo os nossos 

sortimentos feitos diroctameute nas prineipaes fabricas da Europa o os már-

mores fornecidos pela nossa casa lllial em Cair,ira. 

Encarrega-so da oxccuçílo do qualquer trabalho do mármore, ladriihos e 

azulejos por importante quo seja, como também do fornecer desenhos e pla-

nos .para qualquer obra, tanto na capital como 110 interior. 

G. tsia Emanuele Crei 
R U A D A 150A-VISTA, 

NO RIO DE JÂNEifiC-"*1*2* * OUrrASí 

Melhoramen tos de São Paulo 

deposita na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l o p l i o n o n . » 8 0 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão tle diversas córes e qualidades 

para impressão e para escripla 

preços 
(ató o tlm do anno) 

E S P E C Í F I C O S 
DEL CEI.KBUE 

Dr. Humphreys de Nueva York 
En UKO 30 afios, simples, SEGUROS, cfllcaccfl, ba-

ratos Eli v na tu en Ias prluclpal-v* y mas garautl-
zaila3 Droyuorlus y Farmac-laá Uel Mundo. 
Ko. CL'11A T.A 
1. Ficl iro, Congestion, lntlainacion 
2. Fiubrc «lo ljonibrioeH 
8. Colico, LI oro 6 Insomuio 
4. Di i i rrhrn on Ninou y Adultos 
G. 1)1NCUCGI'ÍU» Crtlifo bllloso 
fi. Cólera, Cólera Morbus, Vomltos 
7. TOH, Resfrlados, Bronquiys 
8. Dnloi- ile iiiuclaH, Neuralgla 
3/I iolvr «io C&hrza Jnqucca Vértigo 

10. JlispopMla, Billrf, Estrefihalento 11. 8uprcHlon dei poriodo, tSemizéa 
1?. Ijfucorron ó Feriados profusos 
13. Crup» Toa ronca, Respirado» ílfiril 
14. R e u n i u . Erupcloncs, Erlslpolas. 
1"). l l o s n m i í i s i n o , ó Dolorcs rcuo.iitlcoa 
lfi. Caloiituruw, «Io I ri o» 11 rciana.s 
17. Almori aiinH, Simples 6 íjangftuiics 
15. ()ftaliiita> <>Jos debJIa;ó Inflaniadoa 
1'.). CntaiTf , Fluxion, Inliuenza 

TOM F E í I n u , Tós espasníódlea 
X".. AHIIIU, lleuplraulon oprimida,«Hlleultosa 
22. Supurucioii ile Oidos, Kr.rdrhi 

"KMerotiiltt, Hlnchazou y Ulceras 
2!. De l t iHd iu l l í ene rn l . debilidad fislea 
23. F l idrupen i i i * lUMunulaeloii de líquidos 
26. M n r e o cn el mar, Nr.ueeo, Vômitos 
2T. KiitVrinedades Í r inui iuí», depósitos 

pledra en ia vejiy», 
23. Debil idad de IOH nervios d.-bllldod 

vllnl 
23. TjloríaH en I;i hora, Cancro 
80. Ineontineneia de in Orinn» Deminie 

de oriues en Ia eama 
SI. M e n s t r n n e i o n df^Iorosa, Pniritus ; 
32. IVInl Ac C o r n z o u , Palpítaclou 

E p i l e p s i n , Uni li" de San Vlto 
81. D i f l e r i n , ó Ulrcraelon de la Garganta 
od. Cotî eHJ ion Crônica» Dolor doCabeza 

E! Manual dol Dr. í luniphreys M l pasinas sobre 
laa infermldades y modo de curarlas te da gratla, 
piJu^C a HU boticário. 

HUW1PHREYS' MEDICINE CO., 

Cor. Wil l iam & Joiin Sts„ NEW YOKK. 

\'M S. PAULO 

C ( > n i s > a i i ! i í a d o O D r o ^ a H 
« I o S ^ s a í J o d o S . I k a u I o 

\\{'\ D I H E I T A — 3 

M a r t i n s & F e r r e i r a 

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Encnrrognm-so do rodospnohos para n l inha Mogyana podendo as 11101'-
cadoilus vir 0111 froto pago 011 a pagar. 

C A M P I N A S 
« ' Í - H I I A I » 0 I>11. C O M I A i \ « U I \ l t - N ' j 

CAIXA Ti (alt.) 1 0 - 2 

MALA REAL PORTOGÜEZA 
O PAQUETE 

NAVIGÂZIONE GENERÁLE ITALÍÂNÀ 

F L O R I O & I i U B A T T I N O 
O V A P O R 

C T N 

Esporado em SANTOS a 10 do corrente, partlrA para 

GÊNOVA 
e NÁPOLES 

dopols da indisponsavol domora. 

AGENTES: 

'Sf-t — E t l 7 . \ I > K 

M O Ç A M B I Q U E 
snliiu do Ijlsbôa a 23 do junho o de-
verá chegar a Santos 110 dia 11 do 
julho, partindo, depois da Indespen-
savel demora para 

A n l i i o r p l i i 

coui escalas pelo 

! t i o ( lo J n n c l r o 
a i n l i l ! » 

o I j l ü b o i i 

Para cargas e mais informações eom 
os agontes 0111 

Gardüer Ramos S Comp. 
RUA 24 D E .MAIO, 20 

I t ü l V T O - /JM 

S- P A U L O 
- a i , H 6 A B » i . : 3 ' s j í í B , n c , % , -sa 

S A N T O S 
5 - 3 (alt.) 

Á Bota de P l uUo 

Orando sortinionto do cale,-: do para 

lionions, senhora?, meninos, meninas 

o cicunvas. 

t í ü i i J » i n - i « ; i . 11. r,n ?í. 
Km. frente <10 Yiadncto 

Société Cnír̂ ío 
ti íics ii. rs| 

O v a p o r 

j; p n p 

esperado 110 Ulo do Jnnoiro até o dia 
lil do ju lho, saliirá 110 dia 12 para 
M Í U ' H < ' I 1 I : I 

C c n o v n o 

Preços das passagens do 3a classe: 

I»:ti-.->, M : i i - H O l h : i ! « > O S 

A l ô I S i i i v e l o i i n H O ó 

Agentes: 

K A R L Y Â L Â I S â COMP. 

Em a*J>n !«> , Rua José Bonifa 

cio. 25. 
No E t i < » «1<- . J a n e i r o , rim 

da Alfândega, 32. 1 0 - ü 

LA V E L O C E 

O If UMDO VAPOR 1 . 

<^oiii>ii:tii!l.'«nl«> S T n l i i t n » 

Salilrá do Rio de Janolro 110 dia 23 do cononto dlrcetamente pnra 

U K X O Y A K X A P O L E S ) 

Todos os vapores dosla companhia s;lo i l luminndos a luz oloctrici 
fazem as vingou.; mais rnpidas o regiitai'es. 

No preço dos passagens está incluído o vinho d,e mesa. 

Para jiassagons o mais inlbrinaçõcs, lra!a-so 0111 H. l 'au!o com 

J O Ã O BR ICCOLÂ , GÂTTI & GOMP 

C n s a <le e n m l i i o o ini|))>t't:H.':i<i 
RUA D O I I O S A R L O X . 

No II io do Janeiro com 

A . F i o r i l í i & 

.77, EUA F l i n n n i l O DE 

1 A 

c 
.VAiti n 

A S S E M Õ L É A S G E R A E S 

lisíão convocadas assoinblóas geraes: 
l»i Companhia S.lo Paulo Hotel 

para o dia 12. 

Da Companhia Industrial do Santos 
para o dia 20, em Santos. 

H ( N * » l l i i i i i c t i l o ( I v n o t a s 

0 Ministorio da Fazõnda dirigiu,com 
data do 10 do abril do 1803, a se-
gnlnto circular : 

• IJotermino nos srs. delegados lls-
raes do Tiiesouro Podoral o Inspocto 
ros das alfândegas nos diversos Esta-
dos da Ropulilicaque.indopondontomonto 
do anuuncio liara o recolhimento das 
nolas do lOOJOOO da 0." o das do 
2ÜOÍOOO da V." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas icpartições a troco 
do outras dos valores do 500 até 10$, 
o bom iissim quo Vcmettam á caixa 
do nmortisaçílo, al lm do serem per-
mntadas por notas .do pequenos va-
lores, as (le 205000 da 7.° estampa o 
as do fiOÍOOO a 500$000 do qualquer 
ostnmpa, mesmo que ntlo so achem 
inutillsadns, como era praticado pelas 
oxtinotas thesourarias do fazenda». 

PAUTA 

Pauta somuimi da Alfândega o Ro-
uobodoria de Rondas, do l o a l;i do 
ju lho: 

í'afé bom ($110 kilo 
Café escolha jjtíõO » 

CAMBIO 

S. Paulo, I I do ju lho do lf-03. 

As taxas alTixadashoutein pólos ban 

cos foram as seguintes: 

I . o i i i l o a Bí;uik 
a 00 d. A vista 

10 I 1 10 

1)32 042 

1.150 l . l t i l 

-- 1)1-1 

4<>o 

4.010 

;» <t r í n 

10 3 1 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Itália 

Lisboa o Porto. 

Now-Yórk 

C o m m 

Londres 

Paris 

Hamburgo 
Portugal 

Itália 

1,0'Jil 

E M P R E Z A I N S U L A NA 
DE 

IST a v e g a ç ã o 
0 ESPLEXD IDO PAQUETE 

de 3(100 toneladas do registro, esperado do Lisb&a até o dia 10 d ; Julho, 
subirá do Santos depois do indispensável demora para 

Ü.ItMlíO/^, HIAVÍSSÍ . o 

Í S « V 5 " r E I S S » . t L M 

Con escalas pelo 
I*H<> E>íí . B ^ X K I I S l » o 56.088 

Esto vapor, ii luminado a luz olectrica, tom magnillcas aeeommodações para 

passageiros do todas as classes. 

A sahida do mcz (lo Agosto serò feita pelo vapor 12—1-

Para passagens o outras informações, com os agentes 

KARL, \ ALAIS G. 

EIvslisili ní:i3jU 

Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris S"0 80-' 

Hamburgo 1.0H0 1.107 
Itália — (100 

New-York — 4.0S5 

Ao meio dia o Commorcio o Indus-
tria o lirit ish nlTIxaiain a tabeliã do 
10 3 1, estando retrabidos os outros 
bancos sacadores. 

Pouco depois o Lontlon alllxou a de 
10 1 -I, considerada ollloial, o 110 cor-
rer das operaçSe? só esso banco o o 
Britisii tiveram taxas afllxadas. 

O mercado esteve irreguliir desdo o 
inicio do movimonto, tondo-so cffectua-
do pela manhã transueçíiós até 1" 7. s, 
fochanilo om baixa pronunciada, devi-
do íi noticias políticas. 

A' tardo só vigorava a taxa do 
10 1/2, havendo no correr do dia pe-
queno movimonto. 

Os estabelecimentos sacadnros con-
servaram so na ospoctativa, tendo havi-
do pânico 110 mercado do lllo, 

IÍÍII Santos os possuidores do letras 
estiveram rotrahidos, aguardando taxa 
mais favorável. 

T E L E G R A M M A S 

M I O , ET». 
Cambio 10 1,2. 

SAX IOS , aa>. 
C a f é 

Entraram 8.3.VJ saccas 

Venilerani-so 12.00) • 
Existem 115.002 > 

Sahiram para Europa 8.517 » 
Para ICstados-Uuidos 15.237 » 

Cambio: 
Loudou, 10 6/8. 
Kranco-Brasllolro, 10 13/10. 
British, 10 5/H. 
Particular II) 13 10 e 10 7 

A Alfândega rondou, 78.C22S102. 

A Mesa do Rendas, 8.803S303. 

Para Europa: 
Scs. café 

Vapor frnnc. V. de ]>. Agres... 737 
Vapor alionillo Olinda 14.004 

16.701 

Para os Estados Unidos: 
Scs. café 

Vapor It. Madona delia Costa. 4.1(11 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
J U L H O D E 1 8 9 3 

Scs. café 

UARU. IIAN1» & C. 

Para Xow-York 

NOSSACK & C. 

• I lavro o Opçílo 

• Rotterdam 

• Hamburgo 

AUGUSTO l.KUUA & C. 

» 1 lavre o O peito 

> Hamburgo 

S. BTOFPBEOEM ÒT C. 

» llotterdam 
» Hamburgo 

11. WOLTJE SÍ c . 

» Rotterdam 

NAUMANN, OEPP & C. 

» Roltordam 

OUSTAVO THINCKS A C, 

> Rotterdam 

EI) JOHNSTON & C. 

» Rotterdam 

TÜEOnOIl WII.LE & c. 

• Hamburgo 

A. TROMMEI. ti C. 

» Hamburgo 

KARL VAI,AIS St C. 

> Hamburgo 

AI.nmiT KUSSKF.ll. 

» Hamburgo 

ZEItltliNNEIt, BU1.01V & 0. 

• Hamburgo 

4.104 

B00 
1.004 

5(10 

237 

1.000 

2.025 

1.OO0 

050 

— U L J 0 5 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS no nro 

11 Lisboa por Santos reninsitltr. 
11 Rio da Prata Aquitaine. 
12 Santos, Pasral. 
12 LiverpoDl. Tlritnnnia. 
13 Hamburgo o esc. Oorilib.i. 
13 l ialt imoio o os". Cntanh. 
13 Santos, Ceará. 
I'i Nova Zelândia, Arara. 
l-I Llvct pool, llosse. 
10 Llvorpool, Snrmiento. 
10 Viiljiaraiso o esc. Aconenjau. 
20 Llvorpool o esc. Handel. 
20 li irdeos o esc. Medu-, 
20 Hamburgo o esc. Aiycnli'ta. 

VAPOSES A KAIIIlt no p.io 
11 Sout lnmpton o esc. iíagtl ilcua. 
11 Rotterdam o ese. Veninsiilar. 
14 Londres por Plymoutli Arnivn. 

15 Xow-York J',t»;il. 
15 Lisboa o Pornamhuci , Ceará. 
15 Xew-York, Si,iita. 
15 Gcnova e Xaii",cs, Slttea. 
15 Xew-York, Culilen. 
17 Lisboa e esc, Moíaml/ípie. 
17 Ijlvorpool o esc. Ai-onçngmt. 

21 Rio da Prata, Meloe. 
22 New-Yi.rk, ll.rschel. 
27 Southampton o esc. Treut. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
11 Lisboa ó esc. M' i;aiuhi/>te. 
17 Hamburíío o esc. Cintra. 
23 Gonova o Xapolos, Cos Palmas. 

VAPORES A SAIIIR I»E SAN TOS 
I I Southampton e esc.. Magd •' ,ie. 
11 Aiitucrpia e esc. 1'eninnular. 
12 Hamburgo o esc. Ceara. 
t'2 Marsoltia o o*c. Aquitaine. 
12 Antuérpia n esc. j/^/oiiiiiync. | 

17 Rio, Dalton.' 
10 Hamburgo o esc. Cintra. 
25 Gonova o Nápoles, T.as Palmas. j 

C O T A Ç Õ E S 

L.CL P Í I S li vjiol liccnrliiH 

Banco do C . Roal 70$ 72â 

UnlAo. . . » 05Í (KtS 

Intond. Municlp 80S 7sS 

A p i d i c c N 

Do Estado I . 010 Í — 

Gomes 1:000$ — 

l l c b c i i l u r c s 

Viaçao Paulista. 70â — 

G c n e r o s p u r a c o n s u m o ( l l a i - i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280», 
Ari'oz do Iguapo, saceo, 30t a 31$. 
Ilanlia Alves, ki lo 2 i a 2S300. 

• Marlstany», 1S700, 
«l latarazo». ÍÍOOO. 

- Carne secca do Uio-tírande, 1Í200. 
Canglea, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 03. 
Foljílo mulatinho, 100 litros 20$ o 

22 .̂ 

Dito, novo, 24$ o 27Í . 
ldem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Farinha especial, 100 litros, 32$. 
Idoiu (1o Santo Amaro, 20$. 
ldem do 2.", 10o litros, 10$. 
Idem (1o Santa Catharlna, 80 litros, 

10;5 o lTg. 
Farinha do milho, 21$ a 28$. 
Gallinhas, uma , 2S500 a :',$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
iMatto. $000 a $700. 
Ovos, (luzia, 18800. 
Pcrfi, um, 12$ a 1S$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

.Mercado I ta l iano 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito Uno do Lucea, litro, 2$ a 
2$200. 

Oito do Gênova, litro, 1$000 a 1$S00. 
Dito cm quartola, 240$ a 200$. 
Dito em mola quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 

a 28200. 
Fornot branca, 378 a 30$. 
Fcrnct Viuva l l ranca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

123. 

Mortadolla CM latas do 200 grani-
mos, 18200 a 18300. 

Ditas 0111 Uitíis do 100 grninmas, 
8700 a 8800. 

Queijo Pnrinezüo do l » , kilo, 5$ a 
ojooo.-

Stoch tl -h, kilo, 000 a 18200. 
Vinho Toscano om quartola, 2005 a 

2203, 

Vinho Toscano luoia quartola, 1104 
a )30$. 

Vinlio Meridional, quartola, toos a 
220?. 

Vinho Earbcra. quartola. 2so$ a 
310$. 

Vir,lio Cliiunto cm quartola, 2258 a 
203$. 

Vinho Toscano Aileatico, 0111 quar-
tolu, 2006 a 220$. 

Vinlio Chianío, em frascos, Marciio-
so, iiot-ca negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 30$ a 358. 

Vinil*' i i i iauto, com 24 frascos 
i,is$ a 708. 

•atto oipumanto, marca 
5 a ti!''«. 

li. .Martin izzi & Comp. 

Fratolli Gancia, a 2^8 

outras marcas, 218 n 

Vinho 
S. Branco, ' 

VormonUi 
22$ a 25$. 

Yermouth 
32$. 

Vermouth d 
22$. 

Mercado k'i*micc/ 

Aüi-ito Piagniol, cm litro, dúzia 408 

L:u I 2 litro, 228 a 2S$. 

Agua do S.dtz, 153 a 2i)?. 

Aiuclx:u, latus, 180UO a 2$. 

Bcncdiclinos, 828 a :<8$. 

Biscoulo Loux Perry, n$ a 3$200. 

Camitrõos om latas, dúzia, 21$ a 

Vund. 

Saboranos 
Acçõcs 

Companhias 

Paulista Integ 
lilam com 20 % 

Mogyana, I» emissão. . . 
Idem da2 " emissão . . . 

Contrai Paulista 
Mcclianiça Imp >rt 
(Jcste Agrícola 

Luz Stemlca 
Sul Brasileira 

Chrlstoffoiít Stup 
Fabril Paulistana 

Industrial clt> St. Paulo . 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 
CroditoReal.cart. hvp . 

Com 2 • % 

Cart. coinm 
Com 20 % 

Lavradores 

União do N. Paul 

Idom da 2'1 emlssfto 
Comm. oliul 

Constructor o Agr 
S . Paulo 

2-104. 
45$ 

230$ 
210$ 
80$ 

200$ 
COS 

2408 

2208 
100$ 
15 R 

3880 -
100$ — 

— 80$ 
80$ — 

40$ 

408 

— 10$ 

S a ST,8. 
Fino Chanipaguo, 45$ a 50. 
1 VMÍ IC Mursaini. 11$ a 42$. 
Dnlliiloy, 05$ it 1)0-?. 
Marcas não ooniiocirtas no mo oado, 

20$ a 30$. 
Cerveja, (luzia, 123 a 15$. 
Cliartrouso, 00$ a 1008. 
Clmmpagne, \'iuva Cliquot, 115$ a 

12.'iS. 
Licor Cacán, fis$ a 70$ 
.M:I:IICÍIM, kilo, 4v"ino a 58 . 
Putit-pois, 1$ a 18200. 
l ihiun da Jamaica, 45$ a 503. 
Vollas, 2si$ a 3 0 8 . 
Vinho l.ormont, 2 0 8 a 2"i$. 
Uoríloaux (1. m . , 15$ a 20G. 
Vcrmoutti francoz. a 30. 

Atacada^ 

100$ 
•111$ 

1008 

408 

00$ 
604 

lfloâ 

IOIIÍ-

40$ 

150$ 

70t 

'-o, l ira.. 
- f varejo 

Bati (IiitiM, calxn 
Co!ur.in, l.iUi 
CVliol;s. cnlxA 
Pniotu om l.itnii 
Flfcoa, Itrklloa 
M;limclln(l;l, l:ttft 
JT . i , 1 , ; (01,1:1(1- liijj-.v. 
NOZM, KILJ 
P»"Oj om nrrol),i 
Moni om cnbuu 
IK-ra i;m tijtimoarH, lütii. 
Vinho do Puno, j'i[)u..., 
ItK-m virgem, i>i|,a 
Iiltrm Moiune.-I CÍIÍXJI. .. 
Wem vortlo, ptpn 
Men branco, i,ip» 
Vinagrtí, cafxa 
ldem njmui. om caixa.. 
ldem ilo 1'ürlo, regular 

em caixa 
Idem bom, om caixa 
Idvta mperior,cxlxil 

tí.jwOO a «S200 
ÍŜ HJ i'i-300 
8700 • ftKOO 

• .tr.Suoo 
rj-iii'*» » 

* K-SOOO 
13-00 „ 

I-Ĵ IMIIJ » 

18200 » I ii>(> 
3̂ 0 » i • • i. '0 
•ÍÜOO » .oco 

Ls'1'iO » | !• 1 li)l > 
.'iTóM-O V. ;; • MI 
OSCHÍI1 » (0 

700.9000 n 1.0( >Oj>''OU 
ÜlíHc',i KK1 » a 10 
•!o$0<)0 to ( I.JOCO 

S.'OÍOOO » 40!)i(XK> 
4 '.(>.$ Oí.MI % f,t!.-..': Cl.H» 
I2V000 » 

205IKK) • 
20? r>r»rt 
Üh'glK'1» » 

» ' ua 

Rei dos Ciganos 
POP 

PORSON D U TERRA ÍL 
BKOUNDA PARTií 

O FORTE DE S. JORGE 

I V 

Os cabellüs do gentlemnn ti-
nhamcorapletaraénteembranqtie 
ciilo, e o anno fine acabava de 
decorrer parecia ter pe3ado Bobre 
elle. com enorme peso. 

Sir Roberto, triste e preoceu-
pado, tinba muitas vezes, com 
mistress Célia, conversas das 
quaes desviava prudentemente 
sua pupilla. 

Quando mistress Célia, nesse 
dia, lhe apresentou o bilhete de 
seu filho, bilhete que claramente 
mostrava que o amor de Leonel 
por missEllen não tinha enfra 
tqnecido. sir Roberto não ponde 
abafar um suspiro. 

— E' preciso acabar com 
isso 1 diçse elle, em voz baixa. 

Depois, dirigindo-se a nliss 

Bjlen, continuou ; 

— Minha filha, quer acompa-
nhar-me ao meu gabinete? 

A solemnidade que o baronete 
empregou para fazer esse podi-
do pareceu preoccupar mis3 
Rilen. 

Conitudo, não fez nenhuma 
pergunta no seu pae adoptivo e 
acompanhou-o docilmente. 

Sir Roberto fechou se com 
ella 110 seu gabinete c disse-llie : 

— Ellen tem vinte e um 
annos, é dotada de uma alta in-
telligencia, e Deus é testemu-
nha de (jtie eu não a amaria 
mais, se fosse realmente minha 
filha. 

Mis3 Ellen, admirada por esse 
preâmbulo, olhou curiosamente 
para o baronete. 

Este proaeguiu: 
— I'!' porque se acha na 

edade em que uma mulher está 
em todii a plenitude da sua 
força e da sua razão, e porque 
espero que correspondera á af-
feição que lhe dedico, que creio 
dever inicial a em segredos quo 
seria talvez imprudente deixar 
lhe ignornr. 

Miss Ellen conservou-se im-
passível. 

— Creia, meu tio. disse ella, 
que elles serão fielmente guar-
dados. 

— Minha filha, continuou o 
baronete, ha dezessete annos que 
a marqueza d'A3hbnrthon, lady 
Cecília, veio pelir-me um con 
sellio. Keparuda muito nova de 

dades, , seu marido, que, pelo seu cara-
j cter phantasioso, se tinha tor-
' nado insociavel, a pobre senho-
I ra tinha sido obrigada a occul-
tar-se para evitar os furores 

[ ciosos e as violências indignas 
i desse infeliz. Duas vezes mãe, 
| tinha ella feito acreditar na 
' morte do seu segundo filho, que 
lord Ashlmrthon nunca tinha 
querido vèr. Receava ella, a po-
bre senhora, que o marquez 
lh'o mandasse algum dia raptar, 
porque lord Ashbnrthon sf̂ ltou 
o ultimo suspiro, ha três annos, 
convencido de que esse filho 11ÍÍ0 
era do seu sangue, e. accrescen-
tou sir Roberto, chamo ao céu 
por testemunha de qne lady 
Ceciüa era a mais nobre e pura 
das esposas. 

Sir Roberto nesse momento 
da sua narração, foi interrom-
pido por misi Kilen, que dando j quez Rogério, 
ao seu rosto uma expressão dèj —Mas. então,disse miss Ellen, 

quiz quebrar os últimos dade. Enganava-me. Lady Ce-
ciüa disse-me com tristeza : 

— A lei ingleza, que rege o 
aristocracia, é cruel para os fi-
lhos segundos, que espolia com-

em proveito dos 
Estes tém fortuna, 

anneis da cadeia que a prendiam 
ainda a seu marido, c para isso 
fez acreditar 11a morte do seu 
segundo filho, que mandou edu-
car longe de si. 11a ignorancia • pletamente 
absoluta do seu nascimento. 1 morgados. 

Conhecendo eu o caracter fe-1 títulos, honras.tudo emfim. Dahi 
roz de lord Ashlmrthon. appro- i procedem esses odios Burdos que 
vei os projectos da marqueza.; desunem as famílias. Bem o 
que tomou então o nome de!sabe, meu amigo, e o infame 
mistress Célia. sir Jack de Ashburthon é um 

Miss Ellen soltou 11111 grito terrível exemplo para nós. 
do surpreza tão instantaneo. tão Eu inclinei-me, ella conti 
verdadeiro, que sir Roberto tc 
ria apostado a cabeça em como 
sua sobrinha nunca antes desse 
(lia tinha suspeitado a verdade. 

— Como ! disse ella, mistress 
Célia... 

— E' lady Cecília. 
— E.. .Leonel ? 
— Leonel é irmão do mnr-

ingenua surpreza, exclamou : 
— Como ! o marquez Rogé-

rio d'Ashbnithon tem um ir-
mão ? 

— Tem, minha filha. 
— Mas, ignora o ? 
— Ignora. 
— E esse irmão onde está ? 
Sir Roberto respondeu : 
— Lord Ashburthon. separa-

do de sua mulher, era então go-
vernador das índias ; seu filho 
Rogério vivia com elle. 

depois da mort''de lord Aslihui-

nuou : 
—Leonel crê se filho de uni 

pobre official sem fortuna : é 
feliz, assim. Sabe se o será 110 
dia em que eu lhe revelar o seu 
nascimento ? Sabe se elle não 
será atacado, 110 dia seguinte, 
por um sombrio ciúme? 

— E esse outro filho que 
nunca conheceu sua mãe ? ex-
clamei eu. 

- Oh ! a esse. respondeu ella, 

tlion. porqne 6 que lady <"< cil:a. 'nada ncerescent^rei á soa ('cli-
que já nada tinha a recear, não cidade e mais vale que eu não 

faça nascer a perturbação em 
seu coração : e, além disso,quem 
me diz que não lhe ensinaram 
a odiar e desprezar sua mãe? 

Lady Cecília tinha razão. Po 

reassumiu o seu nome e a soa j 
jerarchia ? Porque não foi ter 
com seu filho mais velho ? Por-
que... 

Sir Roberto interrompeu-a com I 
11111 gesto. jdia fazer a infelicidade de seus 

— Fui eu, dis3e elle. quele- filhos, tão perfeitamento felizes 
vei a lady Cecília a noticia da!até alll. dizendo-lhes estas sim-
inorte de seu marido. Julgava ; pies palavras : 

Lady, eu que ella correria para seu j — «Sois irmãos» ! 
Cecilia, que habitava a Escócia, filho mais velho e tomaria" de j Deixei, por ls=o, lady Cecília 
onde possuiu algumas (impiiy- novo a sua posição 11a sccieda- vjver ignorada debaixo do nome 

de mistress Célia e muitos annos 
decorreram assim. Um dia, ti-
nha então Leonel dezesseis an-
nos, e tu dezenove, conheci com 
terror (pie Leonel te amava. 

Miss Ellen fez, ao ouvira pa-
lavra «terror», uma visagem 
desdenhosa. 

— Minha filha, continuou sir 
Roberto com triste gravidade, 
perdoa me antecipadamente as 
duras palavras que o meu co-
ração reprova, mas que a minha 
lealdade de fidalgo me dita, 
l!i 01 sabes quo neste mundo, a 
despeito dos philosophos, lia ins-
liiuiçiles que nada pride abalar. 

Cm nobre é egual de outro 
nobre, um simples eavalleiro é 
tanto como um duque e par, e 
todo» os fidalgos são solidários 
uns dos outros, 

Tinha-te eu dado o meu co-
ração. a minha fortuna, chama-
va te minha sobrinha,e comtudo, 
elevou-se então no fundo de 
minha alma uma voz reprova-
dora que me disse ; Topsy, a 
bohemia. pôde. sem crime, tor-
nar se esposa de um fidalgo ? 
Então ainda me ajoelhei diante 
de lady Cecilia e confessei-lhe a 
verdade. Ella levantou-ae ri «so-
nha, e disse-me : 

— Tem razão, se Leonel de-
vesse saber algum dia que é do 
sangue dos Asld urthon ; mas 
durante toda a sua vida será 
Leonel o filho de um pobre of-
ficial,e ae elle ama a auo pupilla, 

com que direito o senhor ou 
eu opporlamos a ura preconceito 
de raça a felicidade dessas duas 
creançaa? 

Esse raciocínio fechou-me a 
bocca e socegou os meus escrú-
pulos. Habituei-me, pois. insen-
sivelmcute, ao pensamento de 
te vèr um dia muliier de Leonel, 
o ease pensamento, confesso te, 
S(i fez augmentar a atfeicão que 
to tinha. Mas um dia .julguei 
Burprehender 11111 segredo. 

Miss Ellen, que até abi tinha 
ouvido coin os olhos fites 110 
chão. levantou repentinamente 
a cabeça, e olhou com firmeza 
para seu tio. 

— O segredo do teu coração, 
accrescentou sir Roberto. 

Miss Ellen sentiu queempalli-
de cia. Sir Roberto proseguiu: 

— Não era Leonel que tu 
amavas, era o marque;: Rogé-
rio. 

Um suspiro sahiu do peito 
opprimido dajoven. 

Sir Roberto pegou-lhe 11a mão 
o continuou com bondade : 

— Não te defendas e continua 
a ouvir-me, 

A prudente joven pensou que 
se a palavra é de prata» como 

dizem os arabes, tém mil vezes 
'azão do accresoentar que <p 
sflencio é de ouro» o conten-
tou se com abaixar de novo os 
olhos. 

Sir Roberto continuou : 
— Por conseguinte, o sacri-

fício que te vou pedir não é 
grande. 

•Miss Ellen olhou de novo para 
sir Roberto Walden. 

E111 vez de animares o amor 
de Leonel,é preciso que » afastes 
do ti, que o ajudes u curar-se. 

— Mas, meu tio, já que se 
habituou ao pensamento de que 
eu seria 11111 dia sua mulher... 

—Sim, porque então pensava 
eu que Leonel ignoraria toda a 
sua vida o segredo do'seu nas-
cimento. 

—Então elle soube-o? 

—Pôde sabel-o, porque ac-
crescentou sir Roberto com ar 
mysterioso, pôde bem acontecer 
11111 dia que o marquez Rogério 
so demitia de sua fortuna e 
dos seus títulos em proveito da 
Leonel. 

Miss Ellen estremeceu. 

-- O que, terminou sir Ro-
berto Walden, tornaria então o 
teu casamento possível com Ro-
gério que te ama também como 
um louco. 

— Oh ! se é assim, disse e!]f>. 
posso certificar-lhe, meu bon 
lio, que farei com quo Leonel 
antes de decorrido um mez, me 
tenha esquecido. 

Alguns minutos inais tarde, 
miss Ellen, só, no seu quarto, 
escrevia a Leonel o seguinte 
bilhete: 

(Continfia.) 

I 
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